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Que vira'inaí'si?

Continuam-so as nossas suposições.

O governo, em crise permanente,

prestes sempre a reavalar do poder no

abysmo para que tenta arrastar-nos

tambem, vae na corrente das desgra-

ças, de torpeza em toi'peza, de vergo-

nha em vergonha, caminho do calm.-

rio, onde nem cruz já tem para redi-

mição de tantas culpas. _

Ren confesso de tremendos crimes,

não ha responãabilidades graves que

lhe não caibam, nem nialdições que o

não attinjam. .

O descredíto do paiz, o despresti-

gio da coroa, os desastres da guerra,

a miseria que nos bate á porta, a des-

truição completa de tudo isto, todos

cs males de que sofi'rtnios, tudo,

esse governo causou.

E conserva-se no poder! E tem

nas mãos ainda as redeas da governa~

ção publica! E permanece nos consc-

llios da coroa! E susteiitase na admi-

nistração do estado, como um escar-

neo, como um insulto aos nossos brios

e á nossa dignidade offendida!

E não se levanta o paiz, conscio

dos seus direitos e dos seus deveres,

para bater os corvos que lhe arrancqin

a vide, ou para expulsar os vendilhoes

do templo! _

Positivamente isto é um paiz per-

dido. Já não ha crenças, já não ha fé,

já não ha sangue nas veias d'este po.

vo. Elle, tão forte, tão valoroso, tao

patriotico ii'outras heras! Elle, que fez

o pasmo e admiração do mundo pelos

rasgos heroicos do seu patriotismo e

da sua abnegação! Elle, o glorioso sol-

dado de Aljubarrota, o generoso cru-

sado da fé, o nobilissimo campeão da

Liberdade!

Quo deshonra e que vergonha!

Porque provas passaremos mais“? Que

novas desgraças nos vi 'ão ainda?

_-

  

Grave

E' muito grave o que se passa na

Africa portugueza. _

O Grungunhana, a quem o comuns-

sario regio fizera cerco c cnvnira um

ultiinatum, avança, como desforço, pc-

las nossas terras,teiido passado já o Iii-

comati. Houve alli rccontros ein que

os nossos soldados, mortos de fome e

de fadiga,reduzidos em numero a uma

grande inferioridade de forças, soifre

rain tremendos revezes,embora luctan-

do como só portuguezcs sabem luctar.

O silencio que o governo poz em

volta dos acontecimentos, é d'isso uin

testimunho insuspeito. Sobre todas as

nossas grandes desgraças, sobre todas

as nossas grandes desventuras, sobre

todos os nossos grandes desgostos,mais

esta grande fatalidade, a perda de tau-

tas vidas,a derrota que representa uma

vergonha, o deeprestigio que significa

uma affronta, a morte e a deshonra!

Mas ainda não deu por finda a sua

missão excommungada,o governo sobre

que tamanhas responsabilidades pezam!

Positivamente isto está reservado

para um fim tragico, que já não virá

longe. Pobre paiz!

___-.---
--

Brutalidades

Nem já os mais rudímentares prin-

cipios de humanidade c dc edpcação

observa a gente do governo. fura até

onde mais lhes faltava descer.

Algumas familias dos soldados ex›

pedicionarios, as mães principalmente,

foram vol-os partir ao Arsenal, sendo-

lhes alli negada a entrada pelo minis-

ti'o da marinha.

Com os expedicionaríos, chegaram

tambem alli muitos soldados da guar-

nição de Lisboa, que desejavam ir di-

zer adqus aos seus camaradas.

Com a força de artilhcria de mon-

tanha foram ainda ao Arsenal varios

ofiiciaes de artillieria, que estariam dc-

certo muito longe de suppôr que lhes

não seria permittida a entrada.

Pois foi ás pobres mães, aos solda-

dos e aos oiiiciaes, por um requinte

de nialvadez estupida, que, n'aquellc

.momento,o ministro proliibio a entrada!

A prohibição levantou protestos, e bpr-

hoi-inho. O homem appareceu entao,

tiiiiforniisado, u querer manter a pro-

liibição, descendo, elle prppl'lt),\á Sl-

tuação de guarda da policia. ltxtra-

ordinario e unico!

A resolução era tão fóra do propo-

sito, tão repulsiva, que o borborrnho

e os protestos augincntaram. botao o

ministro desceu mais ainda, porque de

todo esqueceu a gravidade da sua posi-

ção oilicial, e descnibainhou a espada,

iisaudando calar bayouctas a um troço

de marinheiros, que guardavam
a porta.

Os ofiíciacs de artilheria avança-

ram para a. frente dos soldados, e por

sua vez desembainharam a espada com
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tra o ministro. Estavam no seu direi-

to, pois que lhes havia sido lançado o

ea rtel do (lesafio. Esteve porisso emi-

nente um coniiicto seriissiino, e foi en-

tão que os srs. Moraes Sarmento, Dias

Correia, olliciacs em coniinissão na po-

licia civil, fizeram vêr ao ministro os

inconvenientes, que certamente resul-

tariam se tciinassc em manter a pro-

hibição. Mas o homem insistia, nervo-

so, colcrico, e o sr. capitão Dias viu~

se obrigado a dizer que ia solicitar or-

dem superior para retirar d'alli toda

a policia. So assim, pelo terngJ abran-

dou a :cólera-"1h 'Maisvwüam'inhm

que mandou levantar a prohibiçâo.

Ofliciaei e soldados entraram no

Arsenal, mas o epileptico conselheiro

foi mais longe ainda, pois impediu que

os srs. generaes Francisco Maria da

Cunha, almirante José Baptista d'An-

drado e outros oHiciaes general eu-

trassem a bordo do Zaire. Esses oiii-

ciaes, obedecendo á ordem, voltaram

costas ao ministro.

Por onde se prova o acccrto da

nossa primeira aflirmação:

Nem os mais rudimentares prin-

cipios de humanidade e de educação

observa. a gente do governo! E' descer

muito baixo!

_+-

Patriotico

O nosso illustre amigo e conterra-

neo, sr. di'. Antonio Emilio d'Almeida

Azevedo, que foi um distinctissimo

magistrado no nltramar,excrcendo com

superior elevação o cargo de juiz na

India portuguezapnde deixou assigna-

ladaasua passagem pela mais brilhan-

te administração (Injustiça, acaba de

offerecer-se ao ministro da marinha

para, n'esta grave conjunctura, ir alli

desempenhar qualquer commissão de

serviço util.

E' um acto dc patriotismo pouco

vulgar, tão generoso quanto desinteres-

sado, que muito honra o magistrado

por tantos titulos considerado.

_+_

Emigração

Continua a fazer-se em larga escala,

a emigração para o Brazil.

De Ovar dizem-nos que a impor-

tante villa se despovoa, pois que todas

as semanas SfiClD levas de emigrantes,

que se dirigem a differentcs portos do

Brazil, espceiitliiientc ao Para e Rio de

Janeiro. De todos os restantes conce-.

lhos d'este disttioto añiuem diariamen-

te ao governo civil numerosos ranehos

de individuos,que tiram passaporte pa-

ra a grande republica, crescendo o nu-

mero dia a dia.

lt) o governo, o bom governo que

nos governa, cansticaudo com o assas-

sinio das liberdades e a cobrança de

impostos inonstruosos os poucos que

ainda ficam por aqui!

Que loucura, o permanencia d'es-

ses honiens no poder!

--_-*__

O imposto do sangue

O serviço militar ii'este paiz, pas-

sou, com a ascenção d'este governo ao

poder, a ser prestado apenas pelos que A

lhe recusam o voto.

Não bastava á popularidade dos

modernos Cabraes a fonte de riquezas

eleitoraes promaiiada da nova reforma

eleitoral. Era preciso mais, c assim se

resolveram ellcs a angariar amigos

pela moderna forma de os dispensar

do tributo do sangue.

Eis o que, sobre o assumpto,escre-

ve o Infransigcntc, folha de Vianna do

Castello:

«Eram ld, quatorze, vejam born, os sol-

dados do nosso regimento, fazendo serviço

do fachina os cornetas o havendo uma unica

guarda, a da porta das ariiiasl Em que o

governo gasta, pois, com o exercito o ine-

lhor de :3:000 contos, sabe-0 o Festas. A

nós so nos dado sabor que o districto con-

   

    

    

   

   

   

    

   

  

  

  

  

uni cadaver. E a Dor, vomitada

tuuiiilo, substituiu-o n'cllas pela reme-

não escreve, porque foi aquelle que

mesma remeniscencia nos suggere em

lagrimas, que deixam sulcos, mas não

traçam caracteres. '

, -i A sua não existencia foi mais uma

mos ao altar, onde tudo incineramos.

E, como o 'l'ani'ihaüser da lenda alic-

mã, fomos seguindo, ein agonia o co-

ração que canouisou a sua memoria, o

cadaver levado a esse altar, onde tudo

se queima! O homem é isto!

Descansa na paz d'csse altar, d'on-

de, aos que aj'ielharem sobre a terra

que te sagrainos, as hervas parasitas

apontarão para o ceo.

A' beira de um tuinnlo, não deve

ser licito relembrar-sc a vida, que che.

ga á lapide como um echo d'uin canti-

co extincto, por isso direi só que a tua

senieou para a Bemini-tventurança. Mas

seus preces dos que te exorani, pode-

rem Montar-te na viação a Deus, será

mais completa a minha homenagem; e

se as lagrimas dos que te choram. po-

derem tornar mais leve essa porta de

pedra que se fechou, sera mais saudo-

so o meu adeus!

Descauça em paz!

.Macedo e Vasconcellos.
_+_

CARTA lili LISBOA

22 Di: coreano os 1895. 'r

Não ha que vêr. Isto vas de vento

em poupa. . . para o ahysino que os

governantes nos cavaram.

Não hadeSgraça que nos não succe-

da nem torturas que nos não alcancem.

Sabem já, os meus presados col-

legas do Campeão, o que se passa na

Africa, onde o desvairamento d'iiin ho-

mem auctorisado pela demencia dos

sete que nos governam aqui, nos pr=-

paron uma luctn sem tréguas em que

se perderam já centeiiares de vidas e

sc consumiram milhares de contos,

:em a aggravante do desaire para o

puiz, da vergonha para. o nome portu-

guez, c da perda irremediach para o

nosso dominio colonial. As noticias

que d'alli chegam, que o governo nos

esconde porque nos occulta tudo o que

pôde interessar á nação, são cada vez

peiorcs. Succcdem-se os desastres com

implacavel ferocidade. Parece que to~

dos os elementos se aliaraiu para ba-

ter-nos cm toda a linha, mercê da obra

do governo, que ha dc acabar por er-

guer ahi a forca, onde,efevado á digni-

dade do carrasco Vingador, extermina-

ra um a um todosos libcracs portugue-

zes. Verão que chegamos acsse tempo.

Pois na India as coisas não vão

melhor. Alli então não ha já nem se-

gurança. Foi a deshon 'a da farda mili-

tar portugueza, por tantos titulos eno-

brccida, por tantos feitos gloriosa, que

os dictadorcs cavarain. Não pódeni ser

peiores as noticias que de la veem.

Eis 0 que um novo telegraman

em cifra, diz em curtas palavras ao

governo:

Nova, Gott, 19.-Coutiunando roubos o

oxtorsõcs, annullado o indulto.

Suspcndi garantias no territorio de Goa.

-Go›.=c)'mtdoi'.

    
   

      

    

   
  

   

     

   

   

  

  

 

    

  

 

    
  

   

 

  

Isto era o que havia até :iqiiclla

data. D'ahi para cá, como o governo

se farta a dar explicações ao paiz, o

que terá havido mais?

Chega agora de Bombaim esta com-

mnnicação,qiie a censura telegraphica

ordenada pelo governo iii'io deixou eo-

nhecer logo: _Os negocios de Grôa es-

tão sérios; um destacamento que ia a

Sanquelim sob o Commando de um te-
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aquece, e tapisa as ruas demilias ama-

rellecidas, uma alma de crente que an-

ciava, lá foi poisar sobre o luar. O seu

derradeiro sorriso, bebendo nas outras

almas, que o sentiram, o artistico da

vida, deixou a Realidade em face de

pelo

niscencia de um heioc, cujo nome sc

a

aiagria que, n'nin sacrifício fatal, leva-

tint'ia a dever 7:000 homens: 0:000 de 'JU

a 05 e 3:0.“le atrasados! Qual será. a razão

d'este debito, sendo, como e, o serviço nii-

litur obrigatorioh

Ponha o paiz os olhos n'isto.

Nil 7.“ lili Ill DEI'OSIÇAO

fill. ANTONIO JOSÉ lltlilllltillES SiliillES

Sete dias, contados mais pelas la-

grimas dos homens do que pela am

pulheta da vidal

A vida é aSsini, o homem isto!

O coração humano mergulha em

dois Occasos, onde se repercutem os

eccos de duas paragens distantes-o

Mundo e a Eternidade.

A vida, que um momento se nos

apresenta lcda, é como aucia para o

Além. No homem desabrocha ao calor

da instriicção, como a fiór desabrocha

sob os raios do sol. A fIOr eleva o seu

perfume para o ambiente e pende para

a terra; a haste é o espectro que o tu-

mulo do outoinno vomitou. O homem

nasce, c adormece balbuciando um

cautico, c accorda na Eternidade; a

Dôr é o espectro fugido ao tnmulo que

se abriu. A natureza e a humanidade

tem os seus emblemas, onde as lagri-

mas choram sempre!

A inorgiie social é um formoso

oásis, rodeado de tumulos. Cada figu-

ra humana um verme que anceia. Pa-

ra Além, o deserto desconhecido, um

ambito de luar, para onde tende a an-

cia do existir. A vida é assim.

Uma tarde, pelo tempo ein que a

tiragem fria immobilisao sol que não

 

nente,l'oi detido por uma força de 1:500

revoltosos; o destacamento foi cercado

depois dc renhido combate, sendo apri-

sionados os soldados,algiins dos quaes

feridos; do destacamento só se conser-

'aram fieis os soldados europeus; os

indígenas recusaram obedecer ás ordens

do seu coniinaiidantc. O governador

envia canhões para Aguada, c toma

providencias para defender Paugium

Jzi chegámos a isto! Onde iremos

parar?

A's horas a quo lhes escrevo faz-se

na capital um tenebroso quadro da

nossa ruína d'aléin-mar. Está tudo por-

dido, nas mãos d'este. gentinha. E que

fazer-lhe, se o paiz se não levanta pa-

ra varrer todo o lixo, toda a lama do

poder? Que fazer, sim?

L5. vao já, mar fora, a expedição

que se destina a ir restabelecer o pres-

tigio do nome portuguez no Oriente.

Uin troço de bravos mais, que vac

sacrificar a vida em resultado dos des-

varios criminosos do governo.

O vapor Zaire, que os conduz, lc-

vanton ferro á hora marcada, dando-

se na despedida sccnas commovcdoras.

O Arsenal, cheio de ofliciacs-geueraes,

oflicialidades de todos os corpos, mui-

tos funccionarios civis, jornalistas, nu-

merosas senhoras, praças do pret, etc.,

e ainda assim não se fará ideia com-

pleta da concorrencia que alli havia.

Quanto á cx podição chegou no Ar-

senal pela sua ordem: bateria de arti-

lheria do montanha com a charauga

de artilharia 1, infantaria 3 com a ban-

da de infantaria 5, esquadrão de ca-

'.v_ , v ,.
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gassc a familia real. 'à

carruagem

cumprimenth (lo ininisterio,of1iciaes

pessoas da côrte. Poucpslepois, s. m.

a rainha mãe foi para .bordo do Zaire,
z

acompanhada dos srs, duque de Loulé

c Eugenio Nisa.

A's 2 horas chegou s. m. a rainha

I). Amelia, acompanhada da sua da-

ina, L). Josepha de Sandoval e do sr.

Antonio de Vasconcellos, e embarcou

immediamentc, salvando ii'essc mo-

mento os navios surtos no Tejo e içan

(lo-sc no mastro grande do Zaire o

pavilhão real. Os ministros estavam

na ponte do vapor e d'alli assistiram

ao embarque; este fez-se em seguida

e na melhor ordem, não obstante os

despauterios praticados pelo ministro

.la marinha. Começando ás 2 horas e

10 minutos, pouco depois estava to-

mada a amu 'nda de estibordo pelos

soldados cxpedicionai'ios.

A familia real assistiu ao embar-

que da ponte, mostrando-se a rainha

L). Maria Pia muito commovida, e

esta commoção subiu do ponto quan-

do, momentos depois, se abraçou ao

filho. S. a. o infante D. Affonso nâo

pôde dominar a sua dói', chegando a

borbulhar-lhes as lagrimas.

O Zaire começou a suspender foi'-

ro ás 2 horas e meia. e ás 2 horas e 3

quartos o helice principiou a levantar

espadauas de agua a ré, e o casco a

mover-sc lentamente.

A bandeira portugueza foi içada e

arriada tres vezes, silvaiido simulta-

neamente o apito do vapor. O Zaire

avançou então por entre salvas de ar-

tilheriu, ouvindo-se os vivas dos sol-

dados postos á ainurada. Cá. fora, uma

frieza glacial, que a. má crcação do

ministro da marinha, sempre grossei-

ro, mais augmentou.

Entre varias sceuas commoventes

vi uma pequenita de 5 aunos abraça-

prdn u l ici a r - l l tomam ,p-roznessa cinema¡

cedora :io ouvido do official, que a ti-

nha nos seus braços: «Olha que eu,

¡cniqiiaiito estiveres la, não torno a dun-

sar valsiiin, e beijou-.i depois. O oflicial

cru o major Bemjamim Pinto.

A bordo do Zaire serviu-se uma

taça. dc Champagne á hora dzi. despe-

dida. Os sargentos de laiicciros 2 offe-

roeeram hoje um luna/t aos seus cama-

radas do 'availaria 3.

l-loiitein, no Zoirc,embarcarain di-

versos gciicros alimentícios, 8 bois vi-

vos o grande numero de carneiros.

Tambem foram embarcados 15 caixo-

tes com armamento, 10 volumes com

material de guerra e 2 peças de artilhe

ria. A bagagem de s. a. o infante D.

Affonso compõe-se de varios volumes.

-- lIouve hoje nova conferencia

entre os ministros. O do reino esteve

com o presidente do conselho desde a.

1 até i'is 4 da tarde. O do Several lá

esteve tambem. Os srs. Ferreira d'Al-

meida c Pimentel Pinto tambem esti-

veram com o si'. lIintze. Aiidavain

hoje todos iiiumfl roda viva, mas de

má eatadural. . .

- O governo annuiicion hontein

ofiicialmcnte ao governo italiano que

cl-rci D. Carlos resolveu addiar a sua

visita ao rei Humberto por cansa das

difiiculdades suscitadas pelo Vaticano.

Quo vergonha de fiascol

- O correspondente do Imparcial

ein Paris diz o seguinte, a proposito

da viagem d'ol-rci:

A imprensa russa continua discutindo o

assuiiipto da malfograda visita do rui do

Portugal a litllllft no sentido quo jii so uu-

nuiicion pulo tolographo nos dias anteriores,

o o jornal ;Vouostz' diz a este respeito quo a.

falta do facto dos govurnos italianos o por-

tugui-z ha de traz-.ir mais tarde ou mais ce-

do sorias dillicnldades a) reino do Italia.

Os jornaes radicaes italianos põem ein evi-

deneifi o dcsaire sofl'rido por aquollo gover-

no por causa da iiiullograda viagem do rei

do Portugal, fazendo iintarquo este incidcn-i

te vem aggravar a :situação om que so en-

contra o si'. Crispi, depois da attitude init-

Inifi-stada pelos embaixadores por ceeasião

das festas do 20 do setembro. Us mesmos

joriincs quo llllllllliciàrulll ÚDIHO um gl'lllldo

triuinpho a visita do inonarcha poi'tugucz,

hoje eonsuram-o c procuram tirar toda uiui-

portaueia ao facto d'ollo haver renuiiciado

a essa Visita.

Homo, 23|, tarde. -- Uontain esta tarde

os jornaos italianos que o si'. Several, ini-

nistro dos negocios estrangeiros do Portugal,

declarou ao conde do Cariati, encarregado

do negocios da italia cm Lisboa, quo o roi

l). Carlos tinha a molhor vontade do fazer

uma visita ao rei lluniborto, como o seu ini-

nistro o sr. Mathias do Carvalho annuncia-

ra, mas que ein presença do dilliculdudus ul-

teriores com o Vaticano tivera do adiar os-

sa visita. O comic do Cai'iati foz a estores-

peito as consideraçõos que o seu governo lho

ordcuara.

- Os arautos do governo, confi-

dencialmente, anuiinciam grandes coi-

sas para depois do regresso do rei. Que

mais virá ainda? 'l'udo é de esperar

de tal gentinha.

-~ lteassuniiu as suas funcções

ofiioiues, o nosso presado e estimavel

amigo c collogzi.,sr. dr. José Maria fiat'-

bosa de Magalhães, zeloso e esclareci-

do chefe da 1.n repartição da direcção

geral do ultramar, notavel iurisperito

e distincto parlamentar.

,P

:timbres ht magalhaes, gl. QD. b àlmciha .ihlljcnu, @agosto glihrim, ,ijilarquts ('JHIII'BS, ;tibia b glicemia', .gr, riniczste bt illitmtiljucs, t @firmam ht ih lima
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vallaria 3 caco a charaiiga de lancei-

ros 2. Estas forças forníaram no patco te parecia haver nas i'ggiõcs olliciaes

do Arsenal, e alii espcrtirnm que clic-

 

  

           

   

  

   

    

   
  

  

    
  

   

   
  

     

   

 

S. iii. a rainha D. Maria l'ia e s.

a. o infanto l). Affonso entraram em

descoberta ;a l hora e 4:3

minutos da tarde, indp logo para a

sala dos olliciaes, onde receberam os

de terra e mar, bispo ;conde e outras

da ao pai, seu¡ o querer deixar, e ouvi!
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›- Hontem e já ante-hontem á noi-

coisas realmente parecem ser.

ta a elle a dignidade do exercito?

mundo, graças á atilada perspicacia e

inegualavel tacto d'este governo.

do' nosso representante em Bruxellas.

¡'io de legoção.

-- Teleg 'aminas de Macassar, via

11161108.

Moçambique um contingente dc 200

pretos para Timor, além dos vadios que

estavam destinados para Moçambique.

- Ultimamente dizia o governa-

dor de Timor que os pretos e os degre-

dudos eram dos melhores elementos de

combate que alii tinha.

- O Diario publicou hoje duas

portarias pela direcção geral da ins-

trucção publica: uma declara que os

alumnos que tiverem dc matricular-se

ein 1.ll classe nos institutos partícula-

res de ensino,o devem fazer por todo o

mez Corrente, visto que na relação ds

outubro que tem de dar e ser enviada

pelos collegios, não lhes é levado este

anno cm conta para os exames de sa-

hida; a outra determina que as reu»

iiiões do professores de classe sejam

regularisadas por fôrma a haver pelo

menos duas por moz c que nas actas

a execução da actual reforma.

-- Tem cahido chuva torrcucial

e ti'Ovcjou desde as 9 :is ll da manhã.

Houve grande numero de casas inun-

dadas. Ein Almada foram muitas

inundações, produzindo bastantes es-

tragos. Em frente de Algés cahiu uma

faísca em um cahiqne que tinha carga

de dyiiainitc. A faísca partiu um mas-

tro, que cahiu á agua com ella, ligan-

do incolumes os dous tripulantes que

estavam a bordo e o barco.

Y.

em

tis'ftãlafiiü

Allineidn. Wrilhenu. -

Accontuam-se din a dia as melhoras

do nosso querido amigo e oollcgii, sr.

José Ednardo d'Alincida Vilhena, fa-

zendo prover que em pouco tempo po-

deremos vêl-o completamente restabe-

lecido. Anciosameute o desejamos.

Nomes du. carteira.-

Está em Anadia,iio goso de 30 dias de

licença, o nosso presado amigo, sr. dr.

José Paulo Caiicella, ineritissimo juiz

do direito de Villa Franca dc Xira.

-- Est-Ii doente, felizmente sem

gravidade, o filhinho mais velho do

nosso bom amigos illnsti'ado clinico

d'esta cidade, sr. dr. Pereira da Cruz.

-- Esteve na quinta-feira ultima

n'esta cidade, de visita a seus sobri-

nhos, o nosso amigo, sr. David da

Silva Mello Guimarães o sua ex.'na es-

posa, o diguissiino prior da fregiiczia

dc Vermoil, sr. .José Gomes dos San-

tos. O respeitavel ccclcsinstico seguiu

n'esse mesmo dia para Villarinho do

 

Bairro, onde foi tambem visitar seus Salgado, thesoureiro da guarda muni-

irmãos, os rev." srs. Joaquim Gomes cipal. Sentimos o seu passamento, pois

dos_ Santos o Luiz Gomes dos Santos,.coohcciaci_ol-o de perto, por ter_ estado, tempo que ,em tem'

 

  

           

   

  

                 

  

   

       

   

   

 

    

   

  

  

 

commuin do _jornal Aniiiincios, réisÉ-'por-'linhm chntiçõos, 20 réis, accrescondo o

imposto do sêllo.-Rocebom-so annuucios'annnaos', 'mediante contracto especial.

quaesquer apprehensões g'aves rela-

cionadas com o perseguimcnto da via-

gem d'el-rei. Fallava-se porisso em cri-

se niinisterial, dizendo-sc que a situa~

ção se havia complicado singularmen-

te nas ultimas vinte e quatro horas.

Não ha duvidas sobre isso. A situação

complica-se, comprouiette-se, despres-

tigia-se cada vez mais. Mas não ha

meio de fazer nascer a vergonha a. es-

ta gente, e por isso ella fica no poder.

Até quando, ninguem o sabe. Aflii'main

todos, no entanto, que a sua queda ar-

rastara mais alguem. E assim é que as

- Os ofliciacs do exercito, indi-

gnados com o procedimento que o sr.

ministro da marinha teve para cum

ellos. resolveram não voltar ao arsenal

cmquauto o sr. Ferreira Almeida se

conservar no poder. Ao sr. ministro da

guerra impõe-se o dever de desaffron-

tar a dignidade offendida da corpora-

ção de que e' chefe. Fal-cha? E' posi-

tivo que não, porque não foi para isso

que o fizeram ministro. Que lhe impor-

-› Correia boatos de alteração da

ordem publica nos Açores por causa

da questão da autonomia. Nas regiões

ofiiciaes assegura-se que esses boatos

carecem de fundamento. Pois é certo

que ha alguma coisa, mas por emquau-

to sem gravidade. Ter-se-hâo dado

apenas os primeiros symptomas de

descontentamento pelo facto do-sr.pre-

sidente do conselho e do sr. ministro

do reino haverem faltado a sua pala-

vra, não decretando a autonomia do

districto do Ponta Delgada, como se

haviam compromettido solemuemente,

antes de decretarem as eleições geraes?

Se até 5 de novembro o decreto não

estiver publicado, não será para admi-

rar que se deem na ilha. de S. Miguel

graves acontecimentos. Tambem é o

que falta para completar o singular

quadro que estamos offerecendo ao

-- E' certa a ida do sr. Miguel

Martins Dantas como nosso ministro

para Londres, mas não é verdade que

o sr. Carlos Bocage possa ser nomea-

Ests logar é dos chamados de carrei-

ra; só pode ser dado a um 1.° secreta-

niaritiina de Timor, dão noticia da vi-

ct0ria em Mamufoi. Valha-nos isto ao

-- Foi auctorisado o governador

de Macau a comprar armamentos no

Oriente. O transporte Africa levará de

d'cssas reuniões fiquem registradas as.

duvidas que se fôrem siiscitando com cnyque ,eu o 83,, melhor elogio m, ex.
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muito dignos prior e cura dhquella

fi'cguezia da Bairrada.

-- O sr. dr. Joaquim Maria Dias

dc Vasconcellos, digno facultativo do

partido d'Alcacizr do Sal, que esteve

alguns dias ein Aveiro, já regressou

áqucllo concelho.

- O sr. Manuel Marques d'Almei-

da Bastos, proprietario da Quinta d'Al-

qiieidão, esteve na sexta-feira ultima

n'esta cidade.

- Esteve no domingo ultimo cm

Aveiro o sr. Silverio Regalla Tliemn-

do, que partio n'esse mesmo dia para

o Porto, onde vae frequentar a Escola

Medica.

~- Fez ante-honteui aiiiios o con-

siderado facultativo d'este. cidade, nos-

so presado amigo, sr. dr. Pereira da

Cruz. As nossas felicitações.

Praias.-Regreasou da Costa

Nova do Prado o nosso amigo, sr. An-

tonio Maria dos Santos Freire, ilustra-

do professor da escola da Vera-Cruz.

- Tambem d'alli regrassou, com

sua familia, o nosso amigo e digno of-

ficial do go verno civil, sr. (lr. Manuel

Maria da Rocha Madail.

- ngressaram no'domingo ulti-

mo da mesma praia, o nosso estimavel

amigo e hahil facultativo d'esta cida.

de, sr. dr. Pereira da Cruz., cem sua

ex.'“' esposa e filhos.

- Regressarain de Espinho á sua

casa dr Oliveira d'Azemcis, a sr.“ D.

Iierminia de Carvalho Lopes Godi.

nho, virtuosa esposa do nosso ami-

go, sr. dr. José Lopes Godinho de Fi-

gueiredo,e suas interessantes tilhinhas.

O Bico Anes'. - Estão

u'esta cidade os srs. José Caetano da

Silva, digno representante da compa-

nhia do Bico Auer, do Lisboa, e Anto-

nio José Ferreira, da agencia princi-

pal do Porto, aprcgoado systema illu-

minante, que está. fazendo uma verda-

deira revolução na illuininação publica

das grandes cidades, em toda a parte

onde tem chegado o magnifico inven-

to, que, com uma força extraordinaria,

cnperior á de todos os bicos até agora

nzados, tem sobre ellcs a vantagem de

uma economia importante para o con-

sumidor, õU p. c. pelo menos, não ob-

stante a grandeza e a cxcellencia da

luz, que é na verdade maravilhosa.

Us si's. Caetano da Silva e A. José

Ferreira Ohth'lqlliftl'üm-HDS coin a offer-

tn, de um d'esscs bicos, dando-nos a ex-

periencia d'clle nas nossas oflicinas ty-

pographicas o melhor resultado. A luz,

que é intensa, brilhante, d'iima semi-

lhaiiça exti'aordinaria á melhor luz ele-

ctrica, illninina explcndidainente sem

ferir a vista, reune em summa o util

ao agradavel.

Appareceu ahi ultimamente, em

alguns dos melhores estabelecimentos

da cidade, uma senti-afecção andaciosa

dos bicos Acer, que, cnsaiada com as

melhores esperanças, dell Iesultados

contraproduceutes, uma luz esverdi-

nhada, sem brilho,que conseguira ape-

nas transformar completamente a côe

dos objectos, dando a quem d'ella se

approximava um tom quasi funereo,

que arrepella.

Nada tem de commuin o bico Alter

com essa frauduloiita imitação, contra

quem a Companhia Alõül' esta proce-

dendo criminalmente. O bico Aucr,su-

perior a tudo o que até agora ha co-

nhccido, recominenda-se por si.

Em Aveiro ha quem o tenha ad-

quirido desde que se lhe reconheceu a

superioridade, coinmodidadc e econo-

mia que offerece, e dentro em pouco.

estamos certos d'isso, ninguem deixará

dc uzal-o. E' uma :requisição magnifi-

   

  

 

    

    

   

 

  

  

   

    

  

   

 

  

                

    

  

    

   

  

      

   

  

 

   

  

  

   

  

  

                 

   

  

militar do regimento de cavallaria 10,

e por ser sempre um excellentc cava-

lheiro e ainda novo.

ao transito a ponte de pau, no valle

de Recardãcs, e de fôrma que não se

pôde fazer o transito, que é enorme,

pela estrada que conduz áquella ponte,

tendo os carros de dar volta pelo Sar-

dão, o que dá logar a muita morosi-

dade aléni de“ser por isso necessario

percorrer uma estrada velha, muito

deteriorada.

Para eleições, lia de o governo ter

dinheiro; para o que é preciso, para o

que é util, para o que é de extrema

necessidade, estão os cofres exaustos.

Como isto vac!

&Iissa itovn.-Disse-a ha

dias em Oliveira do Bairro, o sr. dr.

Joaquim Tavares d'Araujo e Castro,

d'aquella localidade.

() telnpo.-Choveu hontem

e já na tarde e noite de ante-homem,

torreneialmente. A ria vas por isso

n'uma altura de aguas pasmosa. ,Hon-

tem de tarde passou ao largo uma for_

midavel trovoada, que durante a noite

se avisiuhou, cahindo com violencia,

mas sem produzir desastres ou desgra-

ças, sobre a cidade. Pela madrugada

passou aqui uin tufâo violentissimo,

que fez varias avarias, felizmente sem

resultados de maior monta. Descobriu

uma casa em S. Bernardo, povoação

proxima, quebrou por ahi beiraes, e

afundou na ria, eom a vaga que er-

gueu, um barco que felizmente estava

vasio de carga e sem ninguem.

Até esta hora,não temos noticia de

maiores desastres.

'Drahulho de pesca.--

lho e a produzir sardinha com mistu-

ra de petinga. A pesca, porém, não é

regular para todas as campanhas, pois

que algumas peseam melhor que ou-

tras, havendo n'isso differences nota~

veis. Tudo 0 que se pesca tem venda

facil. A sardinha pescada hontein te-

ve no mercado de hoje o preço de réis

22000 o inilheiro.

Birbigão.-Tem agora vin.

do ao mercado em maior abundancia,

este magnifico marisco,un é a alimen-

tação barata e qiiasi quotidiana das(

classes menos favorecidas da fortuna.

h'eir'a. da. ()liveiriuh:s.

Raulison-se na segunda-feira passada,

este importante marcado mensal, que

esteve muito CJKIGOll'ith principalmen-

te de gado cavnllar,eii'cctsando-se has-

taiites transações.

Djloviiueuto. -O sal conti-

iiúzt a ter bastante procura.

CozuíciO.-Estc muito con-

corrido o que houve no domingo ulti-

mo, em S. João da Madeira, da classe

dos chapeleiros, para. protestarcm cou~

tra uiu pedido de exclusivo d'uma com..

panhia de chapelaria do Porto Os ora-

dores foram innito applaudidos.

Subida. do pn'eçeo.--I)i-

“3111.1103 do Algarve que O figo sóbe

alli de preço. Não sóbe, porém, tanto

que o de primeira qualidade, a que

chamamos de comodre, não se coni-

pi'e por 900 réis o peso de 30 kilos, e

por 700 réis o miudo, chamado aqui

commum.

'Dem g'¡'1lçtl..-Cotita o nos-

so estimavel collcga da Soberania do

Povo, o seguinte:

clio. dias chegou :i repartição do correio

d'esta villa uma carta para uni dos distri-

buidores ruracs. Quando se apartava a cor-

respondencia, ainda não estava o destiuata-

rio da curta, o por isso o companheiro, que

a. vio, pôl-a no compartimento onde costuma

depositar-sc a correspondencia do giro do

mesmo destiuatario. Veio o distribuidor, ro-

oobcu a correspondencia toda, partiu para o
serviço do seu giro, foz entrega das cartas,

o joi'iiacs, mas sobcjon-lhe uma carta: era a

que vinha com o seu nome no involucro. E 3

dias andou a curta na. mão do empregado sem

este sabor a quem a entregar, porque no seu
gm), ,11339 ullo, não havia aqucllc nome!

Dando conta do caso na repartição, respon-

do-llio nina sonora gargalhada do todos os

empregados. U distribuidor só conheceu então

que a carta ora. para ollc.

Uh! Sancta siiuplicitasln

celleucia das suas qualidades. Experi-

ineiitcin os nossos leitores.

.Lindieiiuzíus _geram-¡.-

Conio iioticiárainos, já se pnblicuu a

a julgar no ultimo

trimestre d'este aiiiio, no tribunal judi-

'cial d'esta comarca, c que são apenas

as segiiimesz-Dia 2:' d'outubro -

Reus, Agostinho Ferreira da Rocha,

Florinda Fcrrci'a da ltocha, e João

Antonio-o Ílambôr, os dois primeiros

d'Aveiro, e accusados pelo ministerio

publico, do crime de subtração frau-

dulenta, e o ultimo d'Arada, acessado

de oucobridor do mesmo crime. Advo-

gados os srs. drs. Rocha o 'l'CÍXeii-a.--

Dia 2G d'ontubro-ltén Bernardino dos

Santos, d'Ilhavo, accnsado pelo minis-

tcrio publico do crime de burla. Advo-

gado o sr. dr. Rue la.-I)ia 29 d'outn-

tiro-itens, Francisco Ribeiro, da Bôa

Aldeia e Emilia d'Olivcira, d'esta cida-

de, acccusados pelo marido d'esta, Ma-

nuel Simões, de Esgueira, do crime de

adulterio. Advogados os si's. drs. Ruel-

la, d'accusação, e Mesquita, de defeza.

Preside o sr. dr. Alcxandc de SJUBa e

Mello, dignojuiz,c representa o minis-

terio publico, o digno agente d'ellc, o

sr. di'. José do Sonsa Mendes.

()bi tos.-Falleceu repentina-

mente na Barra d'esta cidarle Manuel

Pito Rei, banheiro ii'aquolla praia. Era

ainda novo,pois tinha 'do' anuos d'edade.

-- Tambem morreu n'esta cidade,

na sua casa da rua de S, Murtinho, a

esposa do sr. Luiz Maio, irmã do revd.”

padre Maio, ha tempo assassinado.

-- Tambem deixou d'existir no

Porto o sr. Francisco Furia Villas Boas

Em Aguada sempre succede cada

coisa!

Novo D.Iorit;(s-l›io.-Vae

ser requerida a ilisSoliição da Associa-

ção do Monte-pio de Anadia, devendo

ser os seus fundos entregues á camara

municipal com destino á fundação d'un¡

hospital, sendo os respectivos rendi-

mentos cmpregados na construcção da

casa para o mesmo hospital.

1,135011.-quoriuam-iios d'O-

var que tem sido,duraiite a semana fin-

da, relativamente abundante a pesca

na costa do Furadouro. A sardinha

conservou durante a semana o preço

de 25500 reis cada milheiro.

Os lllilllOS.-Dlzem de Villa

Real que as trovoadas constantes e a

muita chuva, estão prejudicando bas-

tante a colheita do milho, que, ossiiii

como a das batatas e feijões, pi'omettia

muitissimo. Este anno apresentava-se

como um dos mais abundantes.

_De Bragança cominunicain tam-

bem que tem alli chovido torreuctal-

mente n'estes ultimos dias, e que a

muita. chuva tem obstado á continuação

das seineuteiras e apanha dos milhas.

-- Referem ainda de Oliveira d'A.

zemeis que as colheitas de milho estão

bastante atrazadas por causa do mau

   :.-

aqui alguns annos na administração

Incr-iyel.-Continúa fechada

O mar continúa a perinittir o traba-l

i i
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A 21 de setembro ulti , foi opu-

blico surprehendido com a notícia da

viagem de el-rei ás cõrtes europeias.

Deu-a alarde, orgão do governo e

escolhido sempre por elle para as com-

municações de caracter politico de

maior vulto e, portanto, de maior res-

ponsabilidade. Por aquelle nosso es-

clarecido college se Ecou sabendo:

que s. m. visítaria as côrtes de

Hespanha, Italia, Allemanha e Ingla-

terra e o presidente da republica fran-

ceza. seguindo este itinerario:

De Lisboa iria a S. Sebastião, on-

de devia encontrar-se com a rainha re-

gente de Hespanha;

em seguida visitaria em Paris, o

sr. Felix Faure;

em Roma, o rei Humberto;

em Berlim, o imperador da Alle-

manha;

e em Londres, a rainha Victoria;

regressando de Inglaterra a Por-

tugal, por occasião das proximas elei-

ções geraes.

Isto dizia o nosso illustrado colle-

ga da fardo, e mais o seguinte:

:que cl-rci ia avistar-se com os

chefes dc estado d'alguns dos paizes

que mais estreitas relações mantem

com o nosso e por certo a sua viagem

(”atribuir-ia para que se estreitassem

mais, se era possivel, os laços que ligam

Portugal a essas nações. .

Accrescentava ainda: c que lhe cons-

tava, que por occasião das festas do

canal do Baltico,o imperador Guilher-

me manifestára desejos de vêr em Kiel

o rei de Portugal. Motivos poderosos

impediram então o nosso monarcha de

realísar essa visita. por todos os moti-

vos conveniente aos interesses do paiz,

e que agora eae efectuar pela forma

que deixamos indicada. v

Isto se escreveu, isto foi reprodu-

zido e sempre se fez obra por estas in-

dicações, com todos os vísos de verda-

de pela origem e por não serem nunca

contestadas, nem na imprensa nem fó-

rn d'ella. Imagine-se, pois, a surpreza

que causou um telegramma de París

publicado hontem no Seculo, que tam-

bem entra no olympo ministerial, ape-

zar de republicano, ou talvez por isso

mesmo, annunciando que el-reí parti-

rá no começo da semana, de Paris pn-

ra Londres, d'onde regressará directa-

mente a Lisboa, sem ir a Berlim nem

a Roma! Pois que, a viagem real, co-

mo o governo a tinha delineado e a

íarcle anuunciára, já se não realísa?

Pois essa viagem que havia de con-

tribuir para que se estreitassem mais,

se é possivel, os laços que ligam Por-

tugal áquellas nações, ficou em meio?

E o que pensará o imperador da

Allemanha, que por occasição das fes-

tas do canal do Baltico, :manifestam

desejos de vêr em Kiel o rei de Portu-

gal, não o vendo apparecer no seu pa-

lacio de Berlim ou no de Posem, de-

pois de saber que elle deixara Portu-

gal, levando no seu itinerario essa vi-

sita? E em que consideração são tidos

os interesses do paíz, que como se di-

zia ha menos de um moz, tanto tinham

a lucrar com a approximação dos doi

soberanos?l Mas, se o telegramma do

Seculo causou surpreza, espanto pro-

duziu a declaração do Times, da que

devido aos conselhos do imperador de

Austria e de M. Felix Fani-e, el-rei de

Portugal desistira da sua visita a Roma!

Se esta declaração é verdadeira, e

os creditos de bem informada de que

gosa a folha loñdriua assim nos fazem

crer, cada vez se aggrava mais este

desgraçadissimo incidente da viagem

d'el-reí, que pela imprevidenoia e ine-

pcía do seu_ governo, se encontra collo.

cado em uma situação extremamente

delicada e embaraçosa.

Com effeito, difficilmente se com-

prehende como o governo admíttiu a

intervenção de extranhos em uma ques-

tão entre elle e o ¡nonarcha portuguez;

e não se explica, como é que não teve

o bom senso de desviar a iuterferencia

fosse de quem fosse, para regular um

assumpto de administração interna,

que só por absoluta incapacidade dos

nosos ministros poderia tomar as pro-

porções de uma questão diplomatica

5 FOLHETLM
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A presença de Anníca cauava in-

quietação a Gino, que para maior aju-

dn tinha a cabeça bastante pesada por

effeito dos vapores do vinho que a us-

tuciosa rapariga lhe fizera beber. Com-

tudo, o exercicio e n acção do ar livre

da. noite restabelecera-lhe o sangue

frio. Quando chegou ao fim do canal

olhou em roda de si para ver se des-

cobria o barco do calabrez.

Ainda que Veneza houvesse deca-

hido do seu esplendor, não tinha tão

diminuto commercío como hoje. No seu

porto viam-se fiuctuar as bandeiras de

todos os estados marítimos da Euro-

pa. Os raios prateados da lua que il-

luminava toda a bahia perdíamose no

meio da intrincada floresta formada

pelos mastros dos navios que se eleva-

vam no meio da aguas.

- Tu não entendes nada das coí-

sas do mar, disse Gino para Annica

que estava sentada debaixo do toldo;

mas repara para aquellc barco de Can-

día, como elle, não appareceu ainda

outro no Lido. O vinho do archipela-

go que elle tem no porão, tomara-o eu.

itepara n'aquelle navio inglez. Sempre

te digo,mioha Annica,que foi bem tris-

te o dia em que a republica deixou na-

vegar o inglez nas aguas do Adriati-

co. Mais alem, são navios maltezes, si-

cilíanos, toscanos e francezes. Oro até

que chegámos.

E Gino atracou a gondola a um

navio mercaute.

-- Boa noite, ó da Bella Surrenti-

nal gritiu elle pondo-se em pé; está a

bordo o honrado Milano?

O calabrez apresentou-se a amu-

rada para receber os visitantes.

     

  

   

              

   

  

  

internacional. como se depreheude das

palavras do Times.

Não sendo de modo algum possi-

vel admittir q e o imperador d'Anstrin

e o sr. Felix bre fossem intromet-

ter-se onde não em chapados, não

será facil ao governo justificar-se de

ter sollicitado os bons oliicios d'estes

dois chefes d'estado em uma questão

entre o governo portugues, o Vaticano

e o Quirínal, duas côrtes onde temos

representantes illustres, que ninguem

poderá exceder em zelo e capacidade.

Não obstante os creditos de ser

cuidadosa em certa ordem de informa-

mações a folha da City, queremos crer,

por dignidade do paíz, que ella foi me-

nos exacta na sua declaração, visto que

a interferencia a que se refere, a exis-

tir, seria uma verdadeira humilhação

para o monarcha portuguez, que se te-

ria snjeitado a uma padrinhagem, para

não dizermos patronato, tão indecoro-

samente impetrada, como cavilosamcn-

te concedida.

A responsabilidade do governo não

se aggravaria por mais esse facto, por-

que ella não póde ir mais longe, mas

a nação é que teria passado por um

novo desaíre, perfeitamente inutil e ab-

solutamente indesculpavel.

Por estes e outros factos, a situa-

ção do gOVerno é de tal modo grave e

insustentavcl, que ninguem hontem

poz em duvida os boatos que insisten-

temente correram de crise ministerial

e apenas causou surpreza que elles não

fossem confirmados pela demissão do

governo, porque ella impõe-se pelo de-

côro da corôa e pelo brio da nação.

Mais ainda, no estado em que se

acha essa infeliz questão da viagem

real, até como satisfação em honra do

paiz, perante o mundo culto, essa de-

missão não deve ser adiada, sob pre-

texto algum.

El-rei não pôde, sem quebra da

sua dignidade, scr recebido no seu re-

gresso pelos mesmos ministros que o

comprometteram aos olhos da Europa

inteira, c que o impediram, pela sua

improvidencia e pela sua incapacidade,

de visitar duas principaes côrtes, como

se havia compromettído, sendo elles

que o fizeram alvo dos commentaríos

piccarescos e alguns até insultantes,

de uma parte da imprensa de diversos

paizes.

Se houve attrictos e se esses assu-

miram proporções de conflictos inter-

nacionaes, como parece, tudo isto é

obra do governo. Sua é a culpa do que

succedeu, como será das consequencias

que hão de seguir-se a essa verdadeira

catastrophe!

O rei representa o paiz, e rei e paiz

acabam de ser humilhados pelos minis-

tros, que foram auctores d'essa atirou-

ta feita a ambos. Taes ministros não

pódem continuar a sei-o, nem de Um

nem de outro l

O caminho está, pois, traçado a

quem n'este momento reune a supre-

ma auctoridade ás supremas reaponsu-

bilidades.

(Do Commercio de Portugal.)

ill'l'ELLll m fllllllllSSlll NACIONAL
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E' do nosso illustrado college

COmmercio de Portugal, o seguinte

artigo:

 

Damos em seguida a circular, que

foi dirigida pela benemerita Commis-

são nacional de resistencia nos influen-

tes das localidades que estão sofi'rcn-

do as consequencias do acto illegal

praticado pelo sr. ministro do reino,

investindo com n autonomia dos ¡nu-

nicipios, extinguíndo comarcas, sup-

primindo julgados e nnnexando e des-

annexando freguesias.

A commissão insistindo nobrcmen-

te no seu proposito, de con-ceponder

dignamente á confiança que depos-iton

na lealdade dos seus membros, a us-

sembleia que a elegeu, faz um appello

aos milhares de cidadãos voxados, op-

primidos e escarnecidos pelo governo,

para que nomeiem representantes, que,

em uma reunião que se ha de realisar

no dia 4 do proximo mez de novem-

bro, decidirá o que mais convém fa-

zer na actual conjunctura.

m

._ Caro mio, disse-lhe o gondolei-

ro, depois de algumas explicações pre-

liminares, esta menina faz tenção de

te encher as algibeiras de bellos se-

quins veuezianos. E' a filha de um ne-

gociante de vinhos, homem de cons-

ciencia e que paga bem.

- Está bom, tucstre Gino, ata-

lhou c calabrez, tn levas a coisa mui-

to longe; o porão do barco está. vazio,

e se pensas que ts engano, vae tu mes-

mo ver.

- Então adeus, mestre Stefano,

disse Annica. O dito por não dito.

--- Cala-te! disse Gino, vendo-a

preparada para sair; que vaes fazer?

Não sabesque este amigo não entra

em nenhum porto Siciliano, sem tru-

zer coisa com que negoceie? Sc fazes

negocio com elle, aflirmo-tc que todos

os goudolciros hão de ir á tua taber-

na. Vou-lhe dizer duas palavras ao ou-

vido, e depois verás.

-- Stefano Milano, disse Gino ao

ouvido do cnlabrez; se és meu amigo

entretem por um pedaço aquella rn-

pariga.

- Que demonio queres que eu fc-

ça? Hei de lhe vender o vinho de D.

Camillo ou o do Vice-rei da Sicilia?Meu

não tenho nenhum.

- Mas finge que o tens; entra em

ajuste, não concordes no preço e cn-

tretem-n'a emqunnto fujo na'gondola.

Quando eu tiver desnpparecído condu-

ze-a então no caes com todas as de-

monstrações de respeito.

- Já percebo, disse o cnlahrez;

vou-lhe fallar na qualidade dos vinhos,

hein? Porém digo-te com antecedencia,

que não ha senão agua no porão.

O intelligente calabrez tomou re-

pentinamente modos de confiança e

Voltando-se para Annica disse-lhe:

-- Agora podemo-nos entender. Se

quer, minha bella senhora, póde en-

trar para a minha camara, para nhi

tratarmos do ajuste, sem receio dos

malditos espiões.

Apesar das suas suspeitas, Annica

bilidade das resoluções a tómar e que

teem,forçosamente,de ser importantes,

a commíssão carece de novos poderes,

para uma acção mais encrgica e deci-

dida. como as círcumtancias estão

exigindo, a fim de que o governo, ou

emenda os erros commettidos e as ín-

justiças praticadas, ou tenha de sup-

portar as consequencias da sua teimo-

sia, d8 seu accinte e das suas provoca

ções. Com clieito, a obra do governo

está quasi concluída, e é chegado o

momento de começar a liquidação de

contas com os homens que investiram

Não querendo assumir a responsa-

  

     

  

de Frades; Campo Maior; Mesão Frio.

Total, 8 . '

Temos pois:

  

  

     

    

 

Concelhos supprimídos. . . . . . . .

Concelhos reduzidos á 3.”l ordem

Concelhos mantidos que foram pri-

vados da comarca.......... G

Concelhos mantidosque foram pri-

vados do julgado........... 8

'35

9

Total.,.....

Com respeito á illegal círcumscri-

pção comarcã, vemos que ha:

(julgado); Obidos; Mortagua; Oliveira dos

ponder a'confiança em nós depositada

pelos municípios representados na as-

sembleia de 13 de agosto ultimo,víre-

mos francamente expôr a situação, tal

qual ella se nos apresenta,sígníñcando

a urgencia de constituir uma nova as-

sembleia, que terá logar n'esta cidade

no dia 4 de novembro proximo,na qual

se deliberar-á o que convenha fazer-se.

que se façam representar condignamen-

com a legislação do paiz, para affron-

tarem direitos e regalias, que tantos

governos teem acatado e que os parla-

mentos não ousaram nunca contestar

nem ferir. A luva foi lançada ao paiz

  

  pelo sr. João Franco, e, louvado Deus,

ha quem a levante e'acceite a lucta.

Travada esta, recuar sería uma

cobardia, para quem tem o direito, a

lei e a justiça pelo seu lado.

E', pois, indispensavel que a esta

reunião, que a patriotica commíssão

convoca, concorra o maior numero pcs-

sível de individuos, que se consubstan-

cíem com a legitimidade de sua causa

c que ponham a sua dignidade e os

seus brios acima de preoccupnções de

qualquer ordem.

Como muito bem diz a eonuníssão

un sua. circular: -0 abandono (la as-

sembleia ou o (leslciro de aqui se faze-

rcm representar convenientemente, será

a demonstração cabal de que são 'indi-

gnos da sua autoria/722a os povos que

tal fizerem.

Por certo, quem não comparecer á

chamada, n'esta occasião solemne, é

porque está fóra do seu posto, porque

o abandonou indignamsntc e não me-

rece, portanto, que o nttendam nas

suas reclamações, que esse facto de-

nuncia como sem fundamento e sem

razões plausíveís a expôr e a susten-

tar. Condemnado o desertor pelo seu

acto de pnsilanimídade, fica tambem

condemuada a sun causa!

Não cromos, porém, que isto pos-

sa succeder.

São muitos os aggravos feitos e

são tambem muitos os aggravudos. De

toda a parte se teem erguido protestos

contra os ominosos decretos dictato-

riaes alterando a circumscrípção legal

dos concelhos e das comarcas, e por

isso a reunião que se anuuncia, ha de

forçosamente ser concorridissima e tão

imponente pelo numero como pela qua-

lidade das pessoas que hão de consti-

tuir essa assembleia popular.

E plenamente se justifica essa con-

vocação, porque quando o governo ex-

pulsa do recinto das suas deliberações

os representantes do povo, nada mais

natural do que o povo escolher novos

representantes, para advogar e defen-

der os seus interesses os mais valio-

sos, os mais caros e os mais legítimos,

lavrando assim a sua condemnnção

contra os espoliadores das suas regu-

lias e contra os víoladores da lei.

Eis até agora o que o governo tem

feito illegnlruentc, discricionuriumcn-

te, tumultuarinmentc:

Concelhos sapprimidos.--Borba; Mó-

ra; Mourão(jnlgado); Vianna do Alem-

tejo (comarca); Villa Nuva de Cervei-

ra (comarca); Terras do Bouro; Alfan-

dega da Fé; Aljezur; Castro Marim;

Villa do Bispo; Belmonte; S. Vicente

da Beira; Villa Velha de liodnin; Vil-

la de Rei; Mira; Poiares; Alvmnzcre

(julgado); Batalha; Pedrogani Grande

(comarca); Porto dc Moz (comarca);

Fragons; Penedono; S. João d'Arcius;

Alcochete; Arruda; Giulnvnl (julgado);

Moita; Oeiras: Seixal; Sobral de Mont”

Agraço; Gavião (comarca); Marvão

(julgado); Sonzel; Monforte (julgado);

Santa Martha de Penaguião. Total, .'35.

Joncelhos reduzidos a ff.“ ordem.-

Alandroal (comarca); Aguiar da Bei 'u;

Fornos d'Algodres (comum: ); Mantei-

gas; Freixo de ESpndu :i Cinta (julga-

do); Peniche (julgado);Mondiu.r da lici-

ra; Tarouca; Mondim de Basto. Total, lJ.

Cancel/tos mantidos, que detrarani

de ser sedes judiciarias.-Albufeira;

Pampilhosa; Ccziinbrn; Graudola;Aviz;

Ponte do Sôr. Total, li.

Oleiros (julgado); Proença a Nova

W
M

não poz duvida em seguir o calabrez.

Apenas esta voltou cestas, saltou Gi-

no para a gondolu. Annica deu pela

fuga do gondoleiro, mas fez que não

percebem. Logo que entrou na cama.-

ra, como houvesse adivinhado o plano

imaginado pelo seu amante, voltou-se

para Stefano c disse-lhe com toda a

presença de espirito:

-- Gino recommendou-lhe que a-

promptasse uma barca para me con-

duzir n terra?

-- A' falta do outra csti n condu-

zirá, minha senhora; disse o ¡unr'itimo

em tom galantendor.

No entretanto, Gino, vendo-se de-

sembaraçado, rcdobrou de actividade.

A gondola hnhilmente ímpellidn pelo

remo, dcsappnrecia por entre os navios

e em pouco tempo estava no estreito

canal que separa o palacio do Doge

das cadeias da Republica; e depois de

ter passado por baixo de algumas das

pontes que ligam os caes, chegou ao

  

Comarcas supprímidas. . . . . . . .

Julgados supprímidos. . . . . ..

13

.. 8

Total. .. . . 2

Quantas iuiquidades e torpezns rc-

presentam esses algarismos!

Que motivos de ordem politica,

baixa e ordinaria politica, politica mes~

quinha c perseguidorn, determinaram

essa moustruosa “legalidade indicada

pelos quadros acima!

E tudo isto se tem feito, sem que

no mesmo dia, á mesma hora, todas

essas populações incommodadas, vexa-

dus e perseguidos se levantassem em

massa para darem uma lição severa

áquclles que, para rasgarem os seus

foros e dcstruirem as suas immunidn-

dos, rusgnrnni e destruíram primeiro

as leis do pniz e u. constituição do es-

tudo! Ninguem ignora que, em muita

parte, tão absurdo e tão insustentavcl

parece o que se fez, que ainda não se

acredita no. realidade, e que se espera

a cada momento uma reconsideração e

uma reparação da parte do governo.

Infantil c perigosa ingenuidade!

0 governo sustenta e mantem tudo

o que fez, e se os seus sectnrios segre-

dam promessas de uma revisão, quan-

do o parlamento se reunir, não é isso

mais do que um novo ardil e uma no-

va traição. O governo é o inimigo da

justiça e da legalidade,e não pôde acre-

ditar n'essas promessas, nem trunsigir

com elle, quem pugna pela legalidade

e pela justiça.

Us campos estão bem definidos, c

perfeitamente indicado está eguulmen-

te o caminho que os povos lesados,

queixosos e vilipendiudos teem a se-

guir. O primeiro passo a. dar é essa

reunião que se imnunciapara o prínci-

pio liO proximo Inez de novembro. Não

falte ninguem,e que ninguem esqueça,

que, como muito bem diz a popular

Commissão nacional de resistencia:

Agora mais do que nunca convóm quo

se façam representar condignumcutc todos

os concelhos, todas as commissões do *resis-

tcnciu, ou sejam municipacs, comarcas ou

paroohiaes.

0 abandono da assemblôn, ou odesleíxo

de aqui BO fazcrom representar conveniente-

mente, será a demonstração cabal de que são

iudíguos da sua autonomia os povos quo tal

fizerem.

Eis n circular de que nos temos

occu pado:

c Ill.'"° e eo.“ SIH-A inutil capecta-

tiva de tres mezes veio provar, á same-

dude, a absoluta ineflicncin de tantas

representações e protestos, dirigidos

no chefe do estudo, reclamando contra

as regalias e immnnídndes municipaca,

feridas pelas ominosns relormns admi-

nistrativa e judiciuríu.

O governo respondeu a essas legi-

timns reclrunações,apenas, com u zom-

barin c novas prepotencins.

E' forçcso. portanto, que os povos

dcsilludidos procurem out 'n solução

mois consentnnen do seu brio c digni-

dudc menosmibndos c, sobretudo, mais

pratica e cilian puro. conseguirem o

que desejam: n prompta reivindicação

dns :wtouoniias mimicipnl c comarcã,

que lhes foram illegal c covardeinente

cxtorqnidns.

Os meios legnes estão esgotados?

Que resta. agora? Qnaes sc devem em-

pregar para sc renuver o que parece

estur perdido e ainda para suspender a

marcha funcsta d'essu dictndura que

tudo procura. subverter? Não é a esta

commissão que compete responder.

A comniissão nucionnl de resisten-

cia não pode prosegnir, sem do novo

se inspirar no pensamento e energia

W

No mesmo instante um vulto negro

que estava encostado a um dos pilares

da Ponte dos Suspiros, caminhou em

direcção n Gino com passos precipita-

dos. U gondoleiro ao ouvir n bullla

dos passos do desconhecido sentiu o

coração bater-lhe com Violencia; e a

Bell pesar decidiirse n ir no encontro

do tal homem que tambem se achava

mascarado, para o poder reconhecer á

claridade da lua.

- Que S. Theodoro c S. Marcos o

acompanhe! disse o gonlolciro. Se me

não engano é o sr. quem eu procuro.

f) desconhecido estremecer¡ e deu

um passo como para sc retirar; depois

deteve-se e disse:

- Talvez. Desmascara-te que te

quero ver o rosto.

- Desculpe, dignissiuio sr., mas

eu não tiro a mascara por causa do ar

humido da noite.

- Não haaqui ninguem mais que

tc possa ver. Mas como, sem te conhe-

 

logar, tão poetícamentc chamado Pon- cer, me hei de eu fím- em ti?

te dos Suspiros. Gino fez parar a gou- --- Deixo-me tambem ver n sua

dolu junto de uma escada de pedra, e cara para que a possa reconhecer.

depois de a ter amarrado, subiu vaga..

rosamcntc os degraus dirigindo-se pa- mas como me não posso desmascarar

ra a arcada escura do palacio.

- Dás n'isso prova de prudeucin;

l

llt'ill'ltlanfl tl¡ COIIVBI'SRH' eterna nente,eu

O local achava-sc qunsi deserto tenho aonde ir. . . boa noite.

áquella hora adiantada da noite; npc- -CospettolO senhor é muito prom-
nns uma mulher que Vendia agua es- pto eu¡ rcalisar as suas idéas.hlsta pou-

tnva sentada juntouo potc c parecia co acostumado n encontros d'estcs?

escutar com tristeza o rumorejar do Aqui está umannel que talvez nos faça
povo nn praça visinha. Os ansoe das entender.

sentinellas do palacio resonvam no so-

lo; em nenhuma jnnella havia luz. 'l'o- ex

O desconhecido pegou no anel e

aminou-o nos raios da lua, tremen-

do o edificro d-;tvn uuquella occnsião do involuntariamentc de surpreza e
uma idén do estado eu¡ que se achava alegria. '
Veneza. Gino deteve-se porque viu pa-

rar alguns individuos em frente

- Tem o brazão do duque napo-

d'a- lítano, com o falcão por timbre! Estas
quelle palacio mysterioso para o exu- armas são do sr. de Santa Agatha.
miuarem nos raios da luz. E, depois de

ter olhado em todas as direcções c cou-

veucido de que não via quem procu-

rava, deu mais alguns passos para sc

retirar; comtudo para socegar a cous-

ciencia, começou a tossir com força toe

como que para indicar que estava alii.

-- Bem me parecia que o sr. era

o tal. . .

--- Que queres então de mini?

-- Entregar-lhe esta carta.

O desconhecido pensou um momen-

depois reapondeu bruscamente:

-- Este logar não é proprio para

     

  

  

suas immunidades.

   

                  

   

  

E' or isso ne' dese'ando corres-
3

Agora mais que nunca, convém

te todos os concelhos, todos as comunis-

sões de resistencia, ou sejam munici-

paes, comarcãs ou parochiaes.

O abandono da assembléa, ou o

deslcixo de aqui se fazerem represen-

tar convenientemente, será a demons-

tração cnbal de que são indignos da

sua autonomia os poros que tal fizerem.

A commissão espera firmemente

que nenhum dos povos deixará de man-

dar os seus representantes a esta as-

sembleia. Exige-o a honra de todos nós.

Rega-se instantemente nos cx.“m

presidentes das respectivas camaras

monicipaes, juntas de parochia e com-

missões de resistencia, que, com a ur-

gencia que o caso reclama, se dignem

informar esta commissão se as suas

povoações resolvem adherir a este con-

vite. enviando delegados e qual o uu-

mero npproxímado d'estes.

Os abaixo nssignados conlimluuicn-

te esperam seja attendido o seu convite,

para a reunião de 4 de novembro pro-

ximo; esperando tambem que os dignos

presidentes, o. quem a presente circu-

lar é dirigida, snbclâo desempenhar-se

da sua elevada missão.

Lisboa e sala. das sessões da Com-

missão Nacional de Resistencia, '15 de

outubro de 1895.

Presidente, José Joaquim de Vas

concellos Gusmão; vice-presidente, An-

tonio Isidoro (lc Sousa; scoretnrios, José

de Sousa Faria e Mello Cabral, Gas-

par da Queiroz Ribeiro; veguesJJOmlu-

gas Joaquim (la Silva, .longa-im ¡luto-

m'o das Reis Ícm'ciro Sarzetlas. Augus-

to Cesar da .Fonseca, visconde dc Gião,

Francisco José 'Ieiseira Bastos, Augus-

to Itirancisco Vieira e José (lc Castro.

N. B.-Todu a correspondencia

deve ser dirigida. ao presidente dn 00m-

missão _Vianna do Alcuitejo.

O local e hora dn reunião serão an-

nunciados opportunnmeutc. s

-----.---

CARTA DE Sllt Slh'l'llllllfl ll l'll'l Hifi)

XIII A0 CARDEAL llllll'lllits

Senhor Cardeal. - As extraordi-

narias manifestações politicas, cujos

ultimos éccos apenas acabam de extin-

guir-ss nas ruas da cidade, levam-nos

a dirigir-vos sobre este ussumpto al-

gumas palavras, não tanto para ex-

pressar as tristezas da nossa alma, co-

mo para assignalar a gravidade do fa-

cto e as intenções que o inspiraram.

Parecia-nos, nn verdade, qnt', em

razão d'esse sentimento dc lmmanida-

de e no mesmo tempo de decoro, que

subsiste mesmo nos espiritos cxcitados

pela paixão, poderiamos esperar algu-

mas considerações, ao menos pela nos-

sa velhice. Mas quizcram, pelo con-

trario, prescindir rudeuíeute d'essn cir-

cuiusiancia até no ponto de nos que-

rer tornar o alvo íiumediato da apo-

theose dn revolução italiana c da eB-

polinção da Santa Sé, que é a sua ul-

tima consequencia.

Hubitundo. pela graça de Deus, ao

soffriuicntu e ao perdão, olvidnmos a

atfronta feita á nossa pessoa, tanto

mais que, para suavisnr a nOssn pre-

sente amargura, temos visto manifes-

tar-.se espOintnneumcntc n picdudc dus

nações catholicns, entre as qunes aItn-

liu, que se nssiguuloú por gonerosos

protestos e preciosissimos testemunhos

d'nlfeição. Mns o que nos connnuve e

ntllige é n solemuidade da oll'eusn aos

direitos da Sé apostolicn c n manifes-

ta intenção de perpetuar em vez de at-

tcn :ur um coullicto, cujos desastrosos

effeitos são inculcnlaveis.

A gravidade do acto, evidente por

si mesma, é ainda posta em relevo pc-

lns declarações dos seus promotores e

(Faquellcs que o tccni eunltccido. Glo-

rificundo, como se viu, o acontecimen-

MW..-"

nos desmascnrurmos. Espera aqui por

mim. Quando voltar conduzir-tc-hei a

um logar (nais seguro.

Dizendo isto, e sem dar tempo no

gondoleiro para responder, odesconhe-

do subiu apressadamcnt: a escada dos

Gigantes; depois, sem fazer ouso da

sentinelln npproximou-se de um dos

tres orifícios, praticados nn parede-,des-

tinados a receber as denuncias secre-

tas, e que haviam sido denominados

goellas do leão, em consequencia das

cabeças em relevo que as ornnvnm.

O desconhecido deitou n'um dos

orifícios uma cousa que o gondoleiro

não poude ver em consequencia dadis-

tancia e da escuridão, e desceu depois

como um phautasma a grande escada-

ria de marmore. Gino que se havia re-

tirado para o postigo das Aguas, para

alli esperar o seu interlocutor, ficou

assombrado quando o viu dirigir-se pa.

ra a praça de S. Marcos. O gondoleiro que saltava e fazia pelotícas.

intentou seguil-Os mas 0 desconhecido Gino voltou costas dcsappareccu a mu-

misturou-sc com a multidão e Gino ,lhen O bnrquciro rn

perdeu-lhe a pista. Desesperada por triste do que até

haver perdido o annel de seu amo, o

ímprudente, mas bem iutenciouado

gondoleiro, metteu-se pelo meio dntur-

ba procurando o desconhecido.

_ Oiçn, oiço, senhor! disse elle a

um indivíduo que parecia fugir-lhe;

olhe que se esqueceu de me dar o an-

ncl do meu amo.

O homem respondeu-lhe em tom

de voz que lhe era estranho:

- Não te conheço.

Gino dirigiu se a um outro.

_Olhe que pódc sor perigoso gra-

cejar com um nobre, como aquelle que

o senhor conheceEutrogue-mc o unnel.

-- E Como me hei de eu fazer re-

conhecer pcla pessoa que procuro?

Gino ficou cstupefucto com esta

resposta; não obstante fez terceira ten-

tativa, dirigindo-se n outra pessoa.

- Amigo dê-mu o aunel que lhe

confiei. Não vale a pena de cncommo-

dar u justiça por similhante bagatellal

-g Não a chamas por que póde não

povos, que teem sido feridos nas to de 1870, propuseram-se primeiro

que tudo assegurar os fructos da con-

quista c dar a entender á Italia e ao

mundo inteiro que o Pontífice, emquan-

to d'elles depender, deve resígnar-se

d'óra ávante a um captiveiro sem es-

perança de liberdade. Eaínda isto não

é tudo. Quizeram ainda dar um passo deu; hontem decretou-a, amanhã pôde

a mais para um ideal essencialmente ¡upprímíl-a. Não temos visto ultima-

auti-religioso. Com effeito, o fim su-

tuação que afiirmnm humor-nos garan-

tido não é n que se nos deve e a que

necessitamos: não é uma independen-

cia efiectiva, mas appnrente e epheme-

ra, porque é subordinada ao capricho

d'outrem. Esta especie de independen-

cia póde ser tirada por aquelle que a

mente pedir por uma parte, e quasi

proinetter por outra, de uma maneira

ameaçadora, a derogação das chama-

das garantias Pontificías?

Mas, nem as ameaças, nem os so-

phiamas, nem as inconvenientes accu-

preu-io da occupação de Roma, não di-

remos no espírito de todos os que n'el-

la cooperaram, mas nas intenções dos

promotores, não se conseguiu, pelo

menos completamente, com a unifica-

ção politica. Não: este acto de violen-

cia, que na historia tem poucos exem-

plos, devia, nos decretos da seita, ser-

vir dc meio e ser o preludio de uma

empreza mais tcnebrosa. Se se deram

as mãos para derrubar as muralhas da

cidade civil, foi para melhor destruir

a cidade sacerdotal, e para poder ata-

car de perto o poder espírita] dos Pn-

pas, começaram por destruir a mura-

lha terrestre. Em summa, quando lo-

graram impôr-se ao povo romano, a

esse povo que até ao ultimo momento

permaneceu fiel ao seu soberano, resis-

tindo valoresameuto a poderosas e iu-

cessautés solicitações vindas de fóra,

alimentavam o projecto de mudar os

destinos da cidade privilegiada, de a

transformar e do a fazer pngã, o (pie,

no seu calão, cmnhinaram chamar a

terceira Roma, dionde irradíassc, co-

mo de um centro, uma terceira civili-

nação. Effectivamente, nada teem per-

doado, ainda mais do que exteriorzncn-

te parece, para realisar esse f'uncsto

desígnio. [Ia já 25 annos que, _olhan-

do em volta de si, Roma vô senhores

dos seus destinos os advcrsarios das

crenças christãs. Vê propagadns as

mais prever-sus doutrinas; a pessoa e o

ministerio do Vigario de Deus impu-

nemente desprezados; o livre pensa-

mento oppoudc-se ao dogma, cutholi-

co; a séde rnaçonícn á Cadeira de

Pedro. E é precisamente a este nefas-

to conjuncto de ideas e dc factos que

recentemente se pretendeu dar um si-

mulacro do direito e de estabilidade,

pondo-lhes o sello de uma lei nova e

celebrando-os com ruídosas ¡manifesta-

çõca abertamente dirigidas pela seita

inimiga de Deus. E' este o triumpho

da causa italiana, ou antes o advento

da apostasia? A justiça está tão segu-

ra do trinmpho final como Roma da

immutabilidade dos seus altos desti-

nos. Mas, no entretanto, aquella é cal-

cada aos pés, estes são contrariados

pela conspiração de associações pre-

versas e pela obra ínseusata dos que a

favorecem. E que proveito resulta d'a-

qui para a nação? A conquista de Ro-

ma foi preconisadn aos olhos dos po-

vos italianos, como a aurora da salva-

ção e penhor de futura prosperidade.

Não invertigaremos se os acontecimen-

tos teem confirmado a promessa, no

que respeita u bens matcriues. Mas o

que é certo é que esta conquista, uma

vez realisadu, dividiu moralmente a

Italia, em logar do a unir.

E' nm facto que, durante este tem.

po, as ambições de todo 0 genero tor-

naram-se cada vez mais audaciosas; a

corrupção de costumes e consequente

enfraquecimento da fé religiosa foram

aiigmeutando á sombra do direito pu-

blico; as prevaricoções das leis huma-

nas e divinas multiplicarnm-se; viu-se

crescer em numero e em força os par-

tidos extremos e as turbus irroquietns,

(onjumdns para derrubar, até em seus

,imnlamoniom a ordem civil e moral.

Í* No meio d'estes nanles,scniprc cres-

_u-eumg, uí se, não npazigunr-se, mas

tornar-se mais violenta a gravei-rn a es-

tu divina instituição, ein que devia re-

pousar :l esperança do maior o mais

seguío remedio. li'allamos da guerra

feita á egreja, e particularmente ao

seu chefe visivel, ao qual foi arroba-

tndo o seu poder civil e simultanea-

ínentc n :nitouomin, não menos conve-

niente á dignidade do Pontiñce quene.

cessaría a liberdade do ministerio apos-

tolico. E é debalde que se tem recor-

rido aexpedientcs legislativos, Nenhu-

ma disposição juridica poderá j'ímais

conferir a verdadeira independencia

sem uma jurisdicção territorial. A sí-

em

fazer caso do que dizes, replicoudha o

homem com voz tambem desconhecida.

O gondoleiro deixou de 'pedir oan-

nel: mas correu toda n praça o exami-

nou todos os bothuins. Voltava já de.

snnímndo para a Piazzetta quando sen-

tiu que lhe tocavam levemente no bom-

bro. Era uma mulher que lhe disse

disfarçando a voz:

- Onde vaes com tanta. pressa?

Perdeste alguma cunsa? Sc foi o ten

coração, carro, por que ha quem lhe

dispute a posse.

_Corpo dl Baccol exclamou o gon-

doleiro; achavam uma bon peço. Pó

des-me dizer se viste por ahi um do_

mino de etatura ordinaria e com uma

mascara igual ás nossas.

-Por certo; com tacs signaes quem

ha de deixar de o reconhecer? Ah¡ o

tens por traz de ti.

Gino voltou-se e viu um arlequim

Apenas

  

ais desesperado e

nllí, dirigiu-se para o

caes sem fazer caso dos ditos do arie-

quim. Quando chegou ao canal parou

novamente para decidir se havia de

tomar para a praça ou il' contar tudo

a seu amo. No caes só estava elle e

outro homem encostado á base d'uma

columna como se fôrn uma, esmtua,Ao

ouvir os passos do gondoleiro o tal

homem deixou a sua posição e a lua

dando-lhe no rosto mostrou a Gino a.

physíonomia ironica e sinistra de Ja-

copo Frontoni, o Bravo. Gino, npezar

da repngnancia que sentiu esperou

que o Bravo lhe dirigisse a palavra.

- Queres alguma coisa de mim?

perguntou Jac0po Frontoui depois de

o ter mirado por algum tempo.

-- O annel de meu amo?

-- Não te conheço.

- Se esta imagem de S. Theodo-

ro fallasse, ella diria a vei-da le. Não

ha muito que lhe dei um anuel e julgo

que um homem tão generoso como o

senhor 6,não pretenderá ficar com elle.

 

   

       

    

   

  

   

   

   

    

   

  

saçõss de ambição pessoal poderão fa-

zer calar em nós a voz do dever.

Qual é, qual deve ser a verdadei-

ra garantia da independencia Pontifí-

cia, poude ver se de antemão, a par-

tir do momento em que o primeiro Ce-

zar christão decidiu trasladar para Bi-

sancio a séde do ímperio. Desde aquel-

le tempo até as edades mais proximas

de nós, nunca nenhum d'aquelles que

teem sido os arbitros dos negocios ita-

lianos fixou em Roma a sua séde. As-

sim nasceu e viveu o estado da( egre-

ja, não por obra do fanatismo, mas por

disposição da Providencia, reunindo

em si os melhores titulos que podem

tornar legítima a posse de uma sobe-

rania, isto é, o amor e n gratidão dos

povos, enriquecidos de beneficios,o di-

reito das gentes, oassentimcnto espon-

taneo da sociedade civil c o suffragio

dos seculos. Na mão dos Pontífices o

sceptro não foi nunca um obstaculo

para o baculo pastoral.

Empunhavam, effectivamente, o

sceptro os Pontífices nossos predcoes-

sores que tanto brilharam pela souti-

dade da vida e excellencia do zelo. Foi

a elles que muitas vezes se recorreu

para terminar os mais arduos litígios,

e foram elles que oppozeram victorío-

samente a sua inquebrautavel vontade

aos caprichos exorbitantes dos podero-

sos; que, em circumstancías perigosas,

snlvaram na Italia o thesouro da fé, e

que propagaram do Oriente ao Occi.

dente a luz da cívilisação christã e os

beneficios da Redempção.

E se hoje, apezar das condições

difiiceis e duras, o Pontiticado prosa..

gue o seu caminho por entre o respei.

lto das nações, que não se attribua á

falta d'este socccrro humano, mas, an.

tes á assistencia da graça celeste, que

não faltou nunca ao Soberano Pontífi-

ce. Poderia dizer-se que os maravilha.

sos progressos da egreja adolescente

foram tambem obra das perseguições

ímperiaes? Quizeramos que estas ver.

dades fossem melhor compreheudídas

pelo senso pratico dos italianos. Não

fallamos dos que estão extravíados pe..

las falsas doutrinas, ou ligados pelos

laços da seita; mas d'aquelles que, es.

tando livres d'essns peias e não que.

rendo ser cegos adeptos d'estas doutri-

nas, teem espirito obscurecido pela pai.

xão politica. Oxnlá que elles compre-

hcndam quanto é pernicioso e insensu.

to oppôrem-se nos verdadeiros desi.

gnios da Providencia, e obstiuarem-se

n'um desaccordo que só aproveita nos

manejos das facções audazes, e mais

ainda aos inimigos do nome christão.

Foi para a nossa Peninsula um cs.

peoíal previlegío e umagraude felici.

dade o ter sido escolhida entre mil para

guardar a séde Apostolicn; e todas ns

paginas da sua historia testemunham

n abuudnncia de bens e o augmento

de gloria de que foi sempre origem a

solicitado immediuta do pontilicado ro-

mano. 'Per-se-hu porventura transfor-

mado o caracter d'estc pontíficndo ou

enfraquecido u eiiicncia da sua acção?

Mudam as coisas humanas; mas a vir-

tude beucfíca do magisterio supremo

da egrejn, porque vem alto, permanece

sempre n mesmo. Além d'isto estabe-

lecido para durar tanto como os se-

culos, elle segue com uma Vigilancia

cheia d'amor a marcha da humanida-

de e não recusa, como fnlsamente pre.

tendem os seus detractores, accommo-

dar-se tanto quanto possivel ás neccs..

sidades rasoaveis dos tempos.

Se os italianos nos prestassem do-

cil attcnção, se procurassem nas tra.

dições dos antepassados e na conscien-

cia. dos seus verdadeiros interesses a

_ Já te disse que te não conheço.

Como te chamas?

._ Eu. . . senhor Jacopo, chamo-

mc Gino, e tenho uma carta para lhe

entregar da parte de meu amo.

- Pois se o teu amo é tão conhe-

cido como tu, podes-te retirar com o

teu recado.

- Cospetto! Em todos os domínios

de S. Marcos não hn pessoa mais co-

nhecida que o duque de Santa Agatta.

A estas palavras animou-se a phy.

sionomia glacial do Bravo.

- Para que estavas calado com

isso? Onde tens a carta?

O Bravo recebeu a carta com in-_

differençu; porém ao examinar o sine-

tc tomou certa expressão, que o sim-

ples e credulo gondoleiro comparou

aos olhares ferozes do tigre quando vê

correr o sangue.

- Fallaste-me d'um aunel; ondco

tens? Tenho por costume certificar-me

da boa fé das pessoas que me procu-

ram, nntos de lhes conceder a minha

confiança.

-- Era bem bom que eu ainda o

tivesse; mas ha pouco doi-o n um ho-

mem que me pareceu ser o senhor.

- Isso não é comigo; respondeu

o Bravo, olhando novamente para a

marca da carta.

- Porém, se conhece a letra do

meu amo, pôde-se certificar. Ha pou-

cos nobres em Veneza e até mesmo na

Sicília, que saibam servir-se melhor

da penna que D. Camillo.

.- ldstá bom; occuparme-hei d'cs-

te negocio.

Gino transportado de alegria Ben

alguns passos para se affastar de Ja-

copo; porém quando menos o espera-

va, distinguiu a figura de uma. mulher

por traz do pedestal d'uma columua de
granito. Parou para. ver se a conhecia.

Momentos depors estava convencido

que Annica assistir-n á sua entrevista

com o Bravo.

(Continua.)
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Coragem para sacudir o jugo maçoni-

00, nós abririamos a alma ás mais

doces esperanças relativamente a esta

terra italiana, tão ternamente amada.

Mas se o contrario acontecer, por do-

loroso que nos seja dizel-o. não pode-

mos presagiar mais que novos perigos

e novas ruínas. Com a eFfusão d'um

particular affectc damos-vos, senhor pedido e_ por queixa dos paes da espo-

cardeal, a benção apostoliea. sa adnltera,requisitou por

Do Vaticano, em 8 de outubro de s captura dos dous, que, segundo elles
1895. añirrnavam, os tinham roubado em va-

LEXO PP. XIII. ” lor superior a 45$000 reis, mas ainda
m

não foi possivel encontral-os.

A luctu pela vidn.-A
.

classe de chapelaria de S. João da Ma-

deira, Cucujães e Arrifana, d'este dis-

tricto, vae realisar um comício em S.

João da Madeira, no proximo domin-

go, 20 do corrente, pela 1 hora datar-

  

  

  

  

 

      

  

 

comsigo uma creançadilha d'este e ali-

lhada d'aquella. Casados ambos,abau-

donou um a mulher e uns poucos de

filhos, ficando esta na penuria e mise-

ria, e outra o marido.

O sr. administrador do concelho, a

   

A viagem de el-rei de

PortugaI.-Referimo-nos á

partida de el-rei D. Carlos, de Pariz

na companhia¡ d'um tal Manuel Tho- todo feito,

maz, de Serabigões, d'Aronca, levando qualidade por causa da chuva dema-

   

   

  
para o catello de Dampierre. Um cor-

-31 'respondente diz a este respeito:
_r

:As festas no castello de Dampier-

re foram magníficas. A' chegada de

el-rei D. Carlos a população accla-

mou-o. Recebeu-o a duqueza de Luy-

nes, que lhe apresentou em seguida os

seus Convidados. Ao almoço o rei teve

á direita a duqueza mãe de Luynes e

o ministro portuguez, e á esquerda a

duqneza de Uzés e o almirante Duper-

ré. No tim do almoço houve uma Vist-

tp. á bibliotheca, galerias e salões, on-

de ha collecções magníficas de faianças,

quadros de mestres antigos, etc. De-

pois o soberano portuguez deu um pas-

seio n'um phacton puxado a quatro

poneys, guiado pela duquezade Luines.

Ao jantar de gala assistiram cin-

coenta convidados da antiga nobreza.

No lim houve fogos de artiücio e illu-

minação no parque. Voltando para os

salões os convidados e o rei, a condes-

sa de Guerne cantou alguns trechos de

operas. A'manhã, depois da missa na

igreja de S. Roque por alma do huado

rei D. Luiz, el-rei D. Carlos partirá

para Rambonillet, á caça que lhe oti'e-

recen o presidente da republica..

O mesmo correspondente diz ainda:

.No principio da semana el-rci D.

Carlos partirá para Londres, onde se

demorará poucos dias, seguindo depois

directamente para Lisboa, onde talvez

chegue no fim do mez.›

Infantaria. 23. -- Consta

que o sr. coronel Camillo Rebocho,

commandante de inianteria 23, vai ser

passado ao estado maior. Parece que

A assumirá o eommando d'aquelle regi-

mento o sr. Miguel Bacellar.

De CabedelO.-Escreve-

nos d'alli o nosso cstimavel amigo e

apreciabilissimo collaborador, sr. Ely-

sio F. d'A. Pessoa:

Meu muiyo.-Cheguei no dia 31 do mez

passado a. esta terrinha de pescadores, ta-

zeudc uma pequena viagem, mas algum tan-

to incommoda e desagradavcl.

O rio Mondego estende para aqui o seu

ultimo braço, o qual, por encurvado o la

macento, embaraço o andamento de qual-

quer poquona embarcação. N'esse percurso

não ha flougmutico que se não impaciente,

e tanto mais, que as dilferentes varieda-

des de avos aquaticas, que a todo o passo

se encontram, so vão levantando a pequenas

distancias, e a pequenas distancias pousam

como que para em chôro monotono, lamen-

toso, e cada vez mais cheio, escarnectn-em

dos que oustosameute se arrastam pelo lodo,

o qual exhala um fótido _nauseabuudd '

Tretando do que mais me importa, dir-

lhe-hei, meu amigo, que não tenho encon-

trado aqui benctieios alguns salutares, pre-

valeesndo contra as indicaçoes medicas o

velho aphorismo: porta 'venedwrta maiorum.

Aggravou-se-me a_ dyspcpsia utentes, e

com ella. aquelle estado hj'pccoudriaco con-

sequente, que é 0 opprobmm medicorum eg

flagellum injirmqrum. _

Tambem as msomnias me tem Mormon_

tado de modo que em breve darei por tor_-

minado este remedio, concluindo que não e

pela respiração dos ares salinas que se eu.

ram ou mesmo alliviam os enfermos da mi-
° J

nha especie. Mcntco illustre praxistu Braun

quando “Hiram «que a mudança do meio

exerce uma acção psychtea manifesta», o

quo não ponho em inglez, porque ignore

essa linnruagem. _ .

.Embtal estado, pets, não tenho lido cou-

sa que me instrua acerca do que vas por

esse mundo, o nom da higuetra posso noti-

eiar facto algum importante, apesar da cur-

ta distancia que separa essa cidade d'este

logar. Assim ignorante, conclua pela pro-

messa do retomar, logo que possa, a posição

distiueta, embora immerocida, que v. me cou-

cede nas columnss do seu acreditadojornal.

Cabedelo, 16-10-95.

' Do v. um.” e cbr.“

Enrsw FREIRE D'A. Passos.

Crinne alsdacioso.-In-

formam-nos de que a esposa do sr.

Rodrigo Antonio Soares Pinheiro, de

Cambra, que ha dias foi ferida com

um tiro de espingarda, que lhe dispu-

rou o individuo que pretendia raptar

sua filha, falleceu já. 0 aggressor, que

se evndiu, ainda não foi preso.

E' um crime audscioso e repu-

gnante, este.

Desgraça.-Deu~se no lu-

gar de Villarinho, freguezia de Couto

de Esteves, julgado de Sever do Vou-

ga, d'este districto, um facto extraor-

dinario, que cobriu de luto uma fa~

milia d'aquelles sitios. Alexandre Ta-

vares da Silva, proprietario, e homem

de excellente reputação, tinha em sua

companhia seu irmão Casimiro, que se

occupava em trabalhos de lavoura,ten-

do a mania de se levantar da cama

completamente nú e vaguear assim pe-

los campos. Na noute de domingo pa-

ra segunda-feira, Alexandre lavares

da Silva foi acordado peles sogros, que

lhe disseram que fosse ncudir ás gnlli-

nhas, que Certamente estavam sendo

acommettidas por algum animal. Ale-

xandre levantOu-se e foi, armado de

uma espingarda, examinar o aido. A

distancia viu um vulto estendido, des-

carregou a espingarda. 0 vulto era

Casimiro que, ferido mortalmente pe-

,lo irmão, morria em seguida.

Alienado perigoso.-

Ç'erorte.-lüm Arouca, d'cste dia-

“icm, deu-se ha dias um facto tristts-

simo na pequena povoação do S. Ma-

mede, freguezia de Santa Eulalia. Uru

lavrador, que padecia de alienaçao

mental e por vezes se tornava furioso,

em um accesso de furía investiu con-

tra os filhos, iusultandu-os e esfaquean-

do-os, pelo que clles, voltando-se con-

   

 

  

                     

  

 

  

   

  

   

  

  

 

    

  

     

   

   

   

                     

   
  

    

  

   

     

  

de, no largo da capella de Santo An-

tonio,a lim de representar contra oex-

clusivo requerido pela Companhia Real

de Chapelaria a Vapor, do Porto, vis-

to que a concessão de tal exclusivo

pode ser alli a origem do anniquila-

tuento do fabrico de chapéos de lã.

Epídennia. - Com vista á

auetoridade competente, que certamen-

te providenciará com a urgencia que

o caso pede.

Em Barrô, pequena freguezia do

concelho de Agueda, tão nessa visinha,

está grassando com intensidade a epi-

demia da febre typhoide. Estão allijá

atacados d'esta molestia 8 pessoas, e

parece que crescerá o mal.

Uni versidade de

Coinnl›ra.-As cinco faculdades

academicas da Universidade acham-se

representadas pelos seguintes douto-

res: -Thcologhu Luiz Maria da Silva

Ramos, Alves da Hora, Antonio de

Vasconcellos, Bernardo Madureira, A-

raujo e Gama e Francisco Martins; di-

reito: Manuel Nunes Giraldes, Chaves

e Castro, Emygdio Garcia, Paiva e

Pitta, Lopes Praça, Guimarães Pedro-

sa, Manuel Dias da Silva e Francisco

Antonio Diniz; medicina: conselheiro

Costa Allemão. João Jacintho, Ruy-

mundo Motta, Filomena da Camara,

conselheiro Lopes Vieira, Augusto Ro-

cha, Daniel de Mattos, Luiz Pereira da

Costa, Lucio Martins da Rocha e Sil-

vn Bastos; mathematicn: Luiz da Cos-

ta e Almeida, Souto Rodrigues, José

Bruno, Henrique Manuel de Figueire-

do, Costa Lobo e Arzilla da Fonseca;

philosophia: Julio Augusto Henriques,

Gonçalves Guimarães, Souza Gomes,

Teixeira Bustos e Bernardo Ayres.

Aos e¡nigvantes.-Du-

*ante o mez de abril do corrente anuo,

falleccram no Rio de Janeiro 310 por-

tuguezes. E' um nunca acabar.

Nova fabrica. - Consta

que alguns cavalheiros d'Agueda, vão

em breve montar uma fabrica de man-

teiga, no ,sitio do Arieiro, perto das

Barreiras.E' emprehendimento que oxa-

lá se leve a etfeito.

Boa edade.-Falleceu no

logar de Gração,freguezia de Sobrado,

concelho de Paiva,d'este districto, Ma-

ria Pereira, que contava 98 annos de

edade. Conservou até á hora do seu

fallecimento o uzo completo e perfeito

das suas famildades intellectuaes.

I O ¡Raissa-Começa a publi-
s .

I

car-se no proximo dia 1 de novembro

este jornal republicano, dirigido pelo

interessante jornalista Alves Correia.

U Paiz será collaborado pelos re-

publicanos portugueses, ers. dr. Theo-

philo Braga, dr. Duarte Leiteulr. José -

Jacintho Nunes, dr. Guilherme Morei-

ra, dr. Horacio Ferrari, dr. Antonio

José de Almeida, Antonio Augusto

Gonçalves,dr. José Benevides,dr. João

de Menezes, José Sampaio (Bruno),dr.

Fialho d'Almeida e Guerra Junqueiro.

«O Secnlo Negro›.-

E' o titulo d'uma nova folha republi-

cana, bem escripta, que acaba de sair

á luz publica em Lisboa. Snudamos o

novo collega, a quem desejamos larga

e prospera vida.

&levarst de sal na.

Figueira..-E' d'um nosso colle-

ga d'alli a seguinte noticia:

«Tom subido consideravelmente o sal,

sendo o seu preço actual de 25500 reis o

moio (lo 900 litros, e o \vagon com 10:000

kilos ou l?) moios 37,'SU00 a 406000 réis.

Esta grande subida foi motivada não só por-

que a colheita d'este anno foi pequenissima,

como pela sahída que este artigo tem tido

em navios para diversos pontos do paiz edo

estrangeiro. Alguns proprietartos contam

ainda com maior preço, visto não quererem

vender pelo actual, e não lhes falhará esse

calculo se a sahidu continuar afazer-se pelo

mar como até aqui»

Vindituas. -Contam d'Arou-

ca que continuam as Vindimas e que

é grande a abundaucia do vinho, mas

este ainda não tem preço.

-- Escreveu¡ de Foscôa:

Estão terminadas as Vindimas, seu-

do a maior parte d'ellas feitas debaixo

de chuva, concorrendo, por esta fôrma,

na opinião dos entendidos, para que os

vinhos não saiam como era de espe-

rar attendendo a que esta região vi-

nhatcira se pode e deve considerar de

primeira qualidade. O preço dos vinhos

regulou entre 40p000 e 45$000 réis a

pipa. A colheita foi muito mais que

regular.

- De Carrezede de Auciães, com-

municam:

Ouvem-sc por toda a parte os quei-

xumes dos vitienltores que foram mui-

to prejudicados com as ultimas chuvas,

pois a uns apodrecerum-lhe as uvas, e

a outros estragaram-lhe a qualidade.

Foi, cm verdade, um enorme prejuizo

de que o concelho muito e muito se ha-

de resentir. Já se tem vendido muito

vinho a 700 réis cada 25 litros, e nem

mesmo por este preço apparecc quem

compre a grande quantidade que ain-

da ha.

- De Lamego. escrevem:

Estão terminadas as vindimas, lei-

tas quasi sempre com chuva, o que

tornou bastante diiiicil este trabalho.

A quantidade de vinho foi no geral

bastante superior á do anne passado,

porém a qualidade foi muito inferior.

 

   

   

   

 

O vinho comprado antes das chuvas

  

ainda obteve um preço razoavel; de-

pois das grandes chuvadas que vieram,

pouca procura se notou, sendo muito

baixas as poucas oii'ertas que houve.

-De Villa Pouca d'Aguiar, dizem:

O vinho na Ribeira de Oura está

tra o poe, por sua vez, o cspancaram

e mataram. A justiça precede.

Fuga e farta-«Fugiu da

casa paternal, em PawatAnna da tio-

cha, casada com Antonio d'Almeida

Rodrigues, filha de Manuel da Rocha,  

mas algum não é de boa

.ainda que apanhou na vindima. A co-

lheita não é abundante, mas tambem

não é escassa de todo; deve regular

pela do anne passado. O preço da pi-

pa está a 2255000 réis.

- De Amares, referem que con-

cluiu a colheita dos vinhos que, em ge-

telegramma ral, foi abundante.

-- De Pombal, noticiavn:

Apesar da colheita de vinhos estar

concluída e já estar á venda o vinho

novo, ainda assim o preço do litro re-

gula de 100 a 120 réis! Não sabemos

a verdadeira causa de um preço tão

exorbitante, quando é verdade que a

colheita foi superior á do anuo ante-

rior, e nas terras proximas d'estajá se

vende a 60 e 50 réis o litro.

Agricultura._Dizem-nos

de Aguada que tem trovejado ao lar-

go, chovendo muito e que para as séc-

cas do milho o tempo não tem corri-

do por isso propício; para as semen-

teiras d'ervas, porém, não póde cor-

rer melhor,pois que apresentam ja um

bonito aspecto.

-- Communicam de Amares que

estas ultimas chuvas prejudicaram de-

véras a agricultura, pois que os lavra-

dores davam já começo as sementeiras,

e ainda prejudicam bastante alguns

milhas que se acham por apanhar.

- Dizem de Anadia que os lavra-

dores tem aproveitado os dias de bom

tempo para Colher os milhos que se

acham ainda pelos campos em grande

quantida le.

l) es p n. c h os de cor'-

veios. -Verilicaram-se os seguintes:

João Ferreira, 1.° distribuidor em

Lisboa, concedida, pelo requerer, licen-

ça illimitada.

Francisco José de Oliveira, exone-

rado, a seu pedido, do lugar de 3."

distribuidor em Vizeu.

José Francisco da Assumpção Ca-

brita, demittido do lugar dc encarre-

gado gratuito da estação de 2.' classe

em Patches, districto de Faro.

Manuel José Barreira, demittido

do lugar de distribuidor supraunme-

rario em Vianna do Castello.

:Os portuguezes em

b'rutuçazn-O Figaro publicou, na

sua secção Au jour' le jour um artigo

intitulado-_Us portuguezes em Paris.

E' cheio de amaveis referencias aos

nossos compatriotas iustallados uu. ca-

pital franceza. Esse artigo abre por

estas palavras:

«Os portugueses costumam dizer

que são poucos mas bons, paus-i sed

bon. A julgar pelos da sua colonia em

Paris, não deixo. de serjnstn a sua pre-

tensão. Entre os 219:00l) estrangeiros

residentes no departamento do Sena,

contavam-se no ultimo recenseamento

apenas 446 subditos de el-rei D. Car-

los. Este pequeno grupo estrangeiro

faz-se notar por uma sincera ail'eição

á França e pelo mais absoluto respei-

to ás leis francesas. As estatisticas cri-

minacs não registram deliuquentes

portuguezes. Tendo-se em conta que

a maior parte dos membros da colonia

portugueza gozam de certa abastança

e vivem quasi to-.los dos seus rendi-

mentos, pódc dizer-se que a sua pre-

sença em Pariz é proveitosa para a

França.-

O artigo cita em seguida os nomes

das notahilidadcs da Colonia portugue-

za, tanto_ na diplomacia, como nas ar-

tes e na littcratura. N'cstes ultimos vê-

mos mencionados os uouics dc Eça dc

Queiroz, consul em Pariz, do poeta

Joaquim Coimbra, Queiroz Ribeiro,

Teixeira Lopes, Sousa Pinto, José do

Brito, Francisco Gouveia, etc.

O Gungunhzunn. -- No

jornal Volksstem, que sc publica em

Pretoría, capital do Transvaal, vem

publicada a seguinte noticia a respeito

do celebrado régulo Gunguuhana:

«O Gungunhana é um homem de

45 a 50 annos, de estatura mediana e

algum tanto obeso, de modo que parc-

ce mais pequeno quando se acha no

meio de muitos dos seus subditos de

estatura bem mais elevada do que a

d'elle. De nariz chato, labios grossos,

é realmente feio. Parece ser sómuuleu-

to,ati'cctando profunda indiii'erença por

tudo quanto se lhe diz. Só os olhos é

que trahem as suas impressões. Os seus

olhos são pequenos, negros, muito bri-

lhantes, de expressão dura, de extrema

mobilidade, não mantendo jamais o

olhar do interlocutor. A julgar o ho-

mem por estes signaes, o régnlo seria

falso, manhoso, cruel, o que é exage-

rado. O seu traje é simplicissimo; nu-

da n'elle revela n sua cathcgoria. Falla

pouco, por monosyllabos mascando as

palavras, tendo os olhos baiXOs com

certo ar de enfndo aii'ectado. Nas au-

diencias todos os seus indunas tornam

a palavra quando bem lhes parece. A

lingua da côrte é um dialecto zulú. O

régulo finge não comprehcnder outra.

São precisos por vezes dous interpre-

tes para se fallar com elle. No mcio da

conversação mais séria, interrompe ou

corta a palavra ao seu interlocutor pa-

ra fazer alguma observação a alguem

da corte.

O author d'este retrato diz ainda:

«O Gungunhana não é de notuvel

sobriedade, e o residente portngncz sa-

be a esse respeito alguma cousa; mas

nunca se apresenta embriagado diante

do seu povo, nem trata de negocios

do estado. As mulheres defendem-lhe

a porta e dizem que esta dormindo.

Mostra grandes desejos de se ins-

truir; hesita em interrogar, não jul-

gando isso digno; gosta, porém, de

ouvir fullar da Europa. Já não crê nas

bravatns estupidas dos inglezes, que

representam os outros povos como su-

bditos.›

Referindo-se á tactica do Gangu-

nhana acrescenta:

c A immensa força do Guugunhaua

reside na possibilidade que elle tem

em se retirar e evitar qualquer comba-

te compromettedor. A tactica que ado-

pta em caso de guerra'é a retirada len-

ta, de modo a attrahir o inimigo. De-

pois deixa operar os seus dous nllia-

dos naturaes: a febre para os lie-nene

e a mosca tsc-tsc para os animaes. 0

systems de espionagem do Gungunha-

na é muito superior ue dos europeus.

    

  

  

   

   

 

  

                    

   

              

  

   

  

  

 

   

   

   

  

O residente portugues servia-se de um

rapaz da cosínha do régulo para se iu-

formar, quando o G-ungnnhana tem

zulús no 'l'ransvanh Lourenço Mar-

ques e na Chartered Company, que o

informam de tudo o que se passa para

além das fronteiras com uma rapidez

incrivel, como se dispozesscm de algum

telegrapho.›

A tnnlher en¡ IIespa-

"Ilan-0 ultimo numero du. magni-

lien. revista Lc España Moderna pu-

blica uni importante estudo ricerca do

estado actual da mulher em IIespanha.

da mallogra la escriptora D. Conce-

pcion Arenal. Esse estudo é notavel

por sua franqueza e profundidade de

observação. Muitas das ideias e consi-

derações n'elle apresentadas podem ser

applicadns a Portugal .

D. Concepcion Arcnal abre o seu

artigo tratando (ln situação da mulher

hespanhola relativamente ao trabalho.

No seu parecer, a mulher licspanhola é

uma opcraria perfeita. A falta de ins-

trucção industrial fez com que apenas

ue dedique a trabalhos que a não oxi-

gcm, isto é, aos poucos delicados de

força bruta, para ou quaes já. se sabe

quão interior 'e ao ho'ncm. Ainda nos

abores que se chamam do sem, coser,

bor lar, fazer vestidos, chapéus, ador-

nos, etc., nota-se a sua pouca destrici-

dude, o seu :nau gosto e uma grande

inferioridade comparativamente com

as mulheres de outros paizes.

As mulheres hespanholas carecem

de trabalho e fazem umas ás outras

uma concorrencia mortal nos poucos

centros operarios de que as não expul-

sa a superiorida-..le estrangeira e o ex-

lusivismo do sexo forte. Nas fabricus

não ganham o necessario plzysiologico

c na industria agricola, nas minas e

obras publicas são quasi equiparadas

aos homens e, ainda que em certas oc-

casiões trabalhem tanto ou mais Que

ellen, ganham menos.

Tão pouco tem a mulher hespa-

nhola profissão, porque se não pôde

dar este nome s ultima escala do ma-

gisterio que occupa' com uma retribui-

ção insutlieientc para viver. Tambem

carece de recursos como artista. O cos-

tume e a falta de conhecimentos ve-

dam-lhe a architecture. e a esculptura.

Como pintora, faz algumas copias,pin-

ta venturolas, caixas ou louça, porém

as suas obras de pouco merito, póde

dizer-se são uma rara excepção. O

mesmo da musica, pois que,apenas nos

grandes centros é dado a alguma rara

viver dando lições de piano. Sciencia,

não a possue. Se por rarissima exce-

pção tem alguns conhecimentos scien-

titicos, não pode utilisal-os como meio

de subsistencia, porque a tnl oppõem

um ohstaculo insuperavel a opinião e

a lci. Semelhante estado é resultado de

muitas e varias causas que podem re-

duzir-se á falta de cultura, ao costu-

me,á concorrencia e ao desdem da opi-

nião. Assim, pois, a condição da mu-

lher hespanhola, na esphera economi-

ca, é deploravcl e se não fóra triste,

seria ridiculo ouvir fallar de sua -mam

cipação, (pit-indo o estomago a sujeita

a todos os generos de escravidão.

Que dizer, relativamente a esta ul-

tima parte, da nmlher portugueza?

Apesar d'isao,já surgiram para alli as-

sociações politicas de mulheres.

Congresso socialista..

_Terminou o congresso socialista de

Breslnu. A discussão do socialismo

ngrario, que n'elle largamente se agi-

tou, produziu uma scisão do partido,

Collocaram-se n um lado, como parti-

durios de soluções Opportunistas, os

deputados socialistas do Rcichstag. Co-

mo defensores da pureza radical de

doutrinas e proceder, ¡manifestou-se o

elemento juvenil e todos os que não

devem o voto dc seus correligionarios

a uma posição elevada na politica.

Os primeiros querem transigir com

o apego que tem o aldcão á proprieda-

de individual e ganhar os votos d”este

fazendo offerecimentos ao pequeno pro-

prietario á custa do grande. Os radi-

cncs não ndniitteui que o socialismo

compre votos acceitando e ainda aguar-

dando o direito á propriedade indivi-

dual. Uns e outros reconhecem quão

dillicil serei ganhar o elemento rural á

causa socialista e como esse elemento

iórma a maior parte do contingente

militar e a grande maioria do censo

eleitoral, estão de accordo na necessi-

dade dc uma propaganda etiicaz entre

a população agricola. Para esse elfei.

to, ao terminar o congresso, liceu no-

me:: lu uma cnmmissão para estudo do

problema e redacção de uma. Memoria.

O que nos parece é que o socialis-

mo nunca progredirá nos pequenos

centros ruraes. Quando muito fará ahi

um ou outro adepto.

ALe's cel'eiuã.-São rnros,ra-

rissimos, os grandes homens que não

tem distracções. Pasteur, um dos mais

eminentes chimicos, cuja perda recente

deplora a sciencia, não podia escapar

a essa regra quusi geral.

Pasteur achava-sc na Borgonha

sentado á mesa e rodeado por sua fa-

milia. Estava a terminar o jantar. Sem

faller, o sabio comia cerejas sobre ce-

rejas, não sem haver tido a precaução

de as lavar cuidadosamente em um co-

po com agua. Tal esmero punha n'es-

sn operação que a familia começou a

rir. Notando-o Pasteur, poz-se aexpli-

car um verdadeiro curso de ¡microbio-

logia, dedicado especialmente a assi-

gualur o numero de animaliculos que

cada cereja. podia conter. Como vê.n,

terminou elle, não são demais as pre-

cauções. Façam como eu,lavem-ns bem.

chuidurnente o illustre Pasteur

voltou a cair em suas meditações, pe-

gou no copo em que tão cuidadosa-

mente lõrn lavando as cerejas e, . . be-

beu-o de um trago.

'Pescador' original. --

Em Odessa falleceu ha dias um capi-

talista, de genio original e celebrão,

que deixou 4 milhões de rublos u. qua-

tro sobrinhas, que vivia-.n em uma si-

tuação mais que modesta. Recenndo,

porém, o testador que a fortuna lhes

ulterasse os bons habitos de ordem e

de economia, impôs-lhes uma condição

singular, isto é, que não eutrariam na

posse da herança sem que primeiro cutu-

prissem um periodo de serviço de quin-

0 silencio-0 silencio vale

muito e ás vezes snppre com vanta-

gem osdiscursos mais palavrosos. En-

tão, como resposta a asneiras. é do

mais alto valor. Eis o que a tal res-

peito dizia nen noser antepassado:

:A peccar por um excesso, antes

por não dizer nada, do que por muito

fallar. A pricieira lição que Pythago-

rns dava aos seus discípulos era a se-

guinte: «Ou calai-vos, ou dize¡ alguma

cousa melhor que o silencio a O anti-

go Egypto, !que foi o berço das artes,

e das scieneias, tinha na capital uma

estatua com o dedo sobre os labios.

Era o symbolo do silencio, recommen-

daudo esta virtude a todos os cidadãos..

f) savana-Um jornalista

americano teve a idéa de investigar a

ze meses. quer como criadas, quer eo-

mo lavadeiras, enrvoeiras ou outro

qualquer mister humilde. Durante o

tempo que durar tão curiosa prova,

trabalharão pelo menos doze horas por

dia, exceutunndo aos domingos e dias

santificadis. Os testatuenteiros e os ,

agentes que as authoridades nomearem,

velar-ão pelo exacto cumprimento das

preseripçõss do testador. Ha dois me-

zes que as quatro herdeiras começaram

a cumprir o que lhes foi determinado

pelo tio e n'este periodo de tempo ji.

receberam 863 pedidos de casamento!

Sino gigantesca-Refa

rimo nos já ao enorme sino que in ser

collocado em uma das torres da bas¡-

lica do Sacré Coeur, de Montmartre,

em Pariz, e que devia ser transporta.

do da estação do caminho de ferro pa-

ra aquelle ponto, fazendo-se para isso

os necessarios preparativos. Agora um

corresponte diz:

«A' custa dos esforços realmente

cxtraordinarios e de engenhosas com-

binações, na madrugada de quarta-fei-

ra ficou depositado ao pá da torre da

igreja do Sacré CCOJI', nas alturas de

Montmartre, o sino ¡Sheng/arde, pago

com o producto de uma grande subs-

cripção feita entre os cntholicos fran-

cezes. O sino custou 65:500 francos

(13:100ii000), mede pela pirte inte-

rior 3 metros de altura e pesa 78:835

kilg. O peso do badnlo é de 850 kilg.

c o da porca de tnadeira é de 7:380

kilg. Esta porca é feita du madeira de

uma arvore que foi olferecida pelo

conde de Montbrou. A liga do sino é

formado de 73 partes de cobre e 22 de

estanho. As vibrações duram 7 minu~

tos e ouvem-se em um raio de 40 ki-

lometros. Para ser conduzido desde a

estação até á igreja, foi collocado em

uma zorra, cuja resistencia é de 30 to-

neladas. A' zorra foram atrellados 19

cavallos uormandos. Os architectos

municipaes tiveram que inapeccionar

os encantamentos das runs por onde

passou o sino, a. lim de averiguar se

aquella immensa mole de bronze cau-

sára algum damno. p

O soe¡nlismo.-Entre as

pessoas que tem assistido ao congresso

socialista de Breslau, conta-se nina

mulher de cerca de quarenta annos de

edade. Esta socialista é esbelta e loura.

e traja habitualmente urna blusa de

seda encarnado de côr muita viva, uma

saia preta e um chapeu de feltro.

A alludida congressistn está. casa-

da com um rico ruedicc de Brcslau, o

dr. Willian. N'isso, porem, nada ba de

particular. Das Frau Willimté uma al-

teza real que pertence á casa de Wur-

tem berg e que, no Almanack de Got/ta,

apparece como a duqueza Paulina Ma-

thilde Ida, nascida a 11 de abril de

1834 e que em 10 de maio de 1880

renunciou o titulo da duqueza, toman-

do o nome de Kirbach. Pouco depois

de renunciar o seu titulo, Começou a oc-

cupar-se de politica. Desde então tem-

se mostrado uma socialista conviota.

Dickens. _Um engenhoso e

paciente inglez fez a lista completa

dos personagens de Dickens. Esa lis-

ta é demasiadamente longa, embora

interessantissima. Vamo¡ extractar os

mais typicos.

Na. obra de Deckens, figuram de-

zesete actores, dez actrizes, cento e

quatro sultimbancos e tres mestres de

dansa, sete membros do Parlamento,

trinta e cinco jurisconsultos, quarenta

e sete escreventes e empregados de di-

versas especies, treze ecclesiasticos,

seis coveiros, vinte e quatro agentes

de policia; dez asssassinos, doze la-

drões, quatorze gatunos, tres cegos,

dois idiotas, dezcoxos, sete outros in-

validos, quinze medicos e sete cirur-

giões; vinte e cinco americanos, vinte

e tres francezes, cinco allemães; treze

creados, treze umas de leite, quatro

engraxadores; dezeseis solteironas, tres

viuvos e trinta. e nove viuvas. Ha ain-

da uni jogador de boa', dois aeronau-

tas, seis jogadores de cri/cet; um recus-

citador, tres bébés; um poney, duas

fadas; um corvo. . .

O catalogo prolonga-se indefinida-

mente, mas as citações acima bastam

para mostrar a variedade dos perso-

nagens de Dickens. Seria curiOso ela-

borar uma estatistica semelhante para

as obras de Camillo Castello Branco.

Urna. intelligencia ex-

tru(›t'diuaria..-Na exposição

de Atlanta revelou-e, segundo asse

gura toda a imprensa americana, uma

iutclligencia de primeira ordem, ser.

vida por dotes de eloqueucia nunca

egualados n'nquelle paiz. Trata-se do

negro Booker, prcfcssor distinctissimo

que, apesar de muito joven, sc encon-

tra já á frente de varios estabelecimen-

tos de ensino. Booker nasczu de fami-

lia escrava em abril de 1857. Em 1884

pronunciou um discurso sobre peda-

gOgia, que produziu sensação iminen-

sa no professorndo americano. Todos

os seus esforços tendem a demonstrar

que a raça negra não é inferior á bran-

ca o que, se fôr instruída c educado,

pó le até attingir logar proeminente

na civilisação do mundo.

Até hoj: não tem querido intervir

.1a vida politica. As ultimas violencias

eleitoraes de que acabam de ser obje-

cto os negros, talvez o estimulem a

defender os seus direitos. Espera-sc

que em pouco tempo B mksr far-(i. inl-

lar de sua pessoa por alguma cousa

mais que seus trabalhos scientifieus.

Um g'ig'i-'ut te. -Ultimarucn-

te tem andado pelas redacções dosjor-

uaes de Pariz, pelos clubs c outros can-

tros um verdadeiro gigante que pro-

jecta cxhibir-se em um theatro. E' na-

tural du. Suissa e chama-se Henrique

Berg. Pcsn 260 kilog.

mede 2'“,4õ. Além de sar alto, é cou-

sideratlo como o homem mais gordo do

mundo. Quando viaja em caminho de

ferro, tem que ir em Wagon de merca-

dorias, pois não pode entrar pelas por-

tas das carruagens dos passageiros.

A linguagem das pai-

xões.-Cada paixão tem presente-

mente procurad› adoçar o termo que

melhor a exprimia. D'estc modo o or-

gulho chama-sc dignidade; o cgoismo,

caridade de nós mesmos; a fraqueza,

modestiu; a cobardia, prudeneia; a ava-

raso, economia; e assim por diante.

 

  

   

   

 

  

    

  

  

   

 

quantidade de sornno necessario a qual-

quer pessoa para conservar melhor a

saude. Coin esse intuito, interrogou

varios personagens conhecidos univer-

salmente e das respostas recebidas con-

cluiu que são precisas oito ou nove

horas de somneca para se conservar

todas as faculdades intellectnaes e phy-

sicas perfeitamente intactas,

lima das pessoas interrogadas foi

Adelina Patti que declarou que, Sem

dormir nove horas, un'la podia fazer.

Sir John Lubboek exigeo mesmo teu¡-

po de descauço.

M

somaram_
OLHOS NEGROS

(e se)

  

( ¡ti-:I-uoDUCt_2.¡u)

Como é sympathica e bella,

dc teus olhos, ó douzella,

a negra e expressiva côr!

-Os teus olhos tão brilhantes,

mais, que estrellas sciutihmtes,

ostentam puro fulgor!-

Quando vi tous olhos bellos,

no peito senti anhelos

de captivar-te a inscrição!

_Luz,, que d'elles se derrama,

ascendeu de amor a chamma,¡

dentro do meu cora¡ãol--

 

O viajcr, no deserto,

deseja uma. fonte perto,

para a sôde lhe matar.

_De teus olhos, só desejo

d'amor um terno lampejo,

para venturas libarl-

Quando a noite é procelosa,

ama o nauta uma. formosa

estrella a brilhar no Céu.

_E ou amo a luz do teus olhos,

para. quebrar-mo os escolhas,

d'esta vida no escarcéuln

Nem nos pardos buliçosos,

nem nos castanhis formosos

pesso tanto acreditarl

Azues não dão oontiança

nem os verdes esperança,

como os teus, me podem dar!

Dri-me um olhar de ternura,

se me queres dar ventura,

se feliz me queres vêr!

_Teus negros olhos tão vivos,

tão luzentos e expressivos,

mais, que a voz, sabem dizer!...

O seu brilho me prendem

e no meu peito acccndêra

um vulcão de puro amor!

-E' só vêl-os meu desejo.

Nada vejo, se não vejo

de teus olhos o fulgor-l_

RANGEL nn QUADROS.

--_-._.._..

il CABEÇA lili CllElll

Morreu o pac, e a mãe eo filho

choraram-n'o. Ella era urna boa mu-

lher, já desbotada, mais pelas priva-

ções do que pela idade, embora se ap-

proximasse da época em que a mulher

da Africa septentrional se torna hor-

renda. A sua. meiguice e o seu bom

senso eram proverbiaes na tribu. O

marido tinha o costume de dizer: :A

minha Fatima não é sagas comoo cha-

cal, mas vê claro como a perdiz e des-

troo o mal como o ouriço. O lilho cha-

mava-se Ali; era um sympathico ra-

paz de doze annos, que nunca tinha

comprehendido porque Allah lhe con-

demnara o pao a esfallar-se no duro

trabalho da terra, e sua mãe a estic-

lar-se na pobreza ineuravel da sua

eusita de indigentes; não se conforma-

va sem protesto, com esse capricho de

Allah e quando o pas, depois de tres

dias e tres noites de febre, rendeu o

ultimo suspiro, não lonvmt, como man-

da a lei do Propheta, o Deus todo po-

deroso.

- Porque é que o pao deixou de

viver? repetia elle á mãe incensoiavel.
Não era elle honesto e religioso, util
a sua mulher e a seu filho?

E fallando assim, exaltava-see bri-
lhavam-lhc nos olhos clarõcs sinistros
e extranhos. Fatima, á falta de melho-
res razões, só lhe respondia que AI-
lah era grande e impeuetraveia os seus
decretos, resposta que nem satisfnzia
a curiosidade irritada nem aplacava o
ímpio rancor da creançn. Então, para
o socegur, a mãe deitavao nosjoalhos,

como, quando elle era pequenino, o
embulava, cntoaudo uma velha can-
ção sentimental. Mas a desventurada
mulher, cxgotada pelo trabalho, pela
miseria e pelo pesar, cstiolavn-sc de
dia para dia, facto que não passou de-
snpercebido á creança, cuja dÔre exal-

tação cresceram. Habitavam uma mi-

scra e baixa mansarda defronte do ri-

co palacio d'um poderoso cheik cha-

mado Si-el-uh'cen, que, alfactando a

mais escrupulosu devoção, despresava

completamente o culto da caridade.

Nunca tinha offereeido o menor soc-

corro á. viuva e ao orphão, embora das

e só a cintura janellus da sua habitação presenceas-

se o espectaculo doloroso da miscria

dos dois infelizes. Fatima, com o es-

pirito povoado de saudades, pensando

no seu t'allecido marido, e de receios,

quando se lembrava do futuro do fi-

lho, passava sem dormir as horas de

cesta e us horai da noite. Só pela mn-

nhã é que a insomnia da pobre mu-

lher tinha um momento de tregoas,a,

então adormecia para ser logo acorda-

da pela voz do cheik Siel-ah'cen, qu e

levantando-se ao despontar da aurora-

resava o mais alto que podia a oração

da manha, para que ninguem isso,

rasse que elle erao primeiroaadorara

Allah e a recitar o Cet-au do Prophet- -

- ~ Aquelle cheilç, murmurava el-

la impacientada, não poderia fazer em

voz baixa a sua oração? Porque não

me deixa gosar uma hora de somno?

Tenho tanta necessidade de descançu!

Ali, afilicto com esse sotfrimentô

de sua mãe, foi delicadamente procu-

rar o clieik e disse-lhe: A

- Nós somos muito' pobres; mi-

nha mãe está doente e apenas conse-

gue dormir pela manhã. Cantando al-

to, como tu fazes, neórdal-a. Não po-

derás tn adorar silenciosamente Al-

lah? Elle tanto ouve o teu pensamen-

to como a tua voz.

O cheik não se deu ao trabalho de

responder; impossivel e nobre, fez si-

gnal á crennçu para que se retirasse

'immediatamente da sua presença. No

dia. seguinte ochcik ainda cantou mais

alto. Ali procurou-o outra vez e no-

vamente lhe repetiu o pedido. Então o

cheik, com um man sorriso, ordenou-

lhe que se retirasse, se não tinha vou-

tade de apanhar uma carga de pau.

Na manhã seguinte, cantou mais

alto, mais cedo do que o costume e dc-

morou-se mais tempo. Ali, apesar da

ameaça da vespera, foi de novo a ca-

sa d'elle, repetir a sua supplica. Mas.“

sem lhe dar tempo para. abrir a bee.

ca, o eheik fez um gesto e um escra-

vo negro, alto e musculoso como um

hercules, agarrou na creança, amarrou

a de pés e mãos, deixou-a. de barriga

para baixo e applicou-lhe nas costas

quinze bastonadas. Ali, desamarrado

em seguida, levantou-se com diiiicnl-

dade e, silencioso na presença do cruel
cheik,retiron-se com os olhos cheios

de lagrimas e de fogo. Correu para os

arrabaldes da cidade, como nm doido,

resmungando por entre dent s:

-- Batesteme e eu por isso não te

faria mal, mas impedes com oteu obs-

tinado canto que minha mãe durma:

cortarei essa garganta, que tão male-

volamente canta, parecendo louvar

Allah.

Quando recolheu a casa, Ali não

disse nada á mãe. . . Vigíou os movi-

mentos do cheik, espiou-o, seguiu-o e

apurou que todas as tardes. depois do
pôr do sol, Siel-ah'oen ia fó-ra da ci-

dade, a uma pequena mesquita isolada

onde fazia ostensivamente oração. De- -

pois, escoando-se ao longo de um mu-
ro, por baixo das laranjeiras, chegava

por um escondido atalho a uma casa
encoberto pela verdura. onde ¡nanti-

nha criminosas relações com a mulher

d'um cadi.

-- Sempre o mesmo homem, ,pen-
sava Ali; pratica o mal ti sombra de

um bem apparente. Porque é que Al-

lah fez morrer meu pac, que era. ho-

nesto, religioso, util e. sua mulher e

filho, e deixa viver Siel-ah'cen, hipo-

crita, adultero e prejudicial? .

Tomou a sua resolução. Muuido de

um cacete, d'nma faca e d'um sacco

meio cheio de farellos, Ali foi esperar

o cheik no atalho estreito e escondido.

Com uma paulada na nuca, deitou-o

por terra sem accordo, agarrou-o pe-

las barbas, levantou-lhe o queixo e com

o eutello cortou-lhe a garganta e o

pescoço até a cabeça ficar separada do

tranco. Depois mettendo a cabeça no

sacco, arrastou o corpo decapitudo até

uma torrente proxima, onde o lançou.

-- Olha, disse elle á mãe, qudndo

entrou em casa; já poderás dormir á

vontade, porq ue esta bocca nunca mais

torna a cantar.

E mostrou-lhe a cabeça do cheik.
- Ahl meu pobrefilho, que fizes-

tcl exclamou aterrada a mãe.

Mas logo em seguida o seu bom
senso lhe mostrou a imprudencia das
suas palavras e o perigo que corria

o filho.

- Vamos enterrar depressa esta
cabeça no pateo e não digas a nin-
guemuma unica palavra do que suc-
cedeu.

Passaram-se alguns dias. Uma ma-
nhã, discutindo na rua com alguns ra-
pazes da sua idade sobre qual d'elles
tinha feito proesa mais digna de ad-
miração. Ali não pôde refrear a lin-

gua e gabou-se de ter cortado a cabe-
ça d'um eheilt.

- Oral Cortado a cabeça de um
cheik! disseram, iucredulos, os rapa-
zes. Tu mentes.

-- Pois então venham vêr; a ca-
beça esta enterrada no pateo da mi-
nha casa.

A mãe ouviu-o e empallidcceu.
-- Meu filho está perdido, pensou,

a pobre mulher.

E logo em seguiria accrescsntou: "i
-- E' preciso que eu o salve.
O seu unico recurso era uma ca- ›

bra, cujo leite vendia. Sem hesitar, ti-
rou o animal do estabnlo, cortou-lhe a
cabeça e entcrrou-a no sitio onde ti-
nha posto a cabeça do cheik; depois,
semper-;ler um momento, fez reduzie
a_ einan o sinistro despejo do cheft'
Siel-ah'cen. No mesmo dia, a ¡mpi-u.

dente comissão la creançn fez com que
a policia procedesse a uma busca em
casa da viuva. Ali tinha sido preso e
interrogndo,respondend'i a mesma coi-
sa que tinha dicto aos seus companhei-
ros de folguedos:

-- «Cortci a cabeça d'um cheik
que está etterrnda u) pote)

un. casa. -

O cad¡ interrogou a mãe na pre-
sença do filho. '

-- Esta crcança é doida! declarou
ella. Nós mutantes urna cabra c é a ca-
beça d'ella que estáeuterradu no pateo.

A terra, removida de fresco, indi-
cava o sitio. Os policias cnvarnm e ti-
raram para i'óra, aos olhos d'Ali, es-
tnpefucto, a cabeça de uma cabra. E
retiraram se as auctoridades, deixando
tocega los a mãe e o filho. Então Fn-
rima olhou para Ali, que tinha ficado
im novel junto da cova, com as pupil-
tas dilatndas a olhar para a cabeça da
cabra. Depois, com um riso idiota pôz.

se a dizer: c Cabeça dc cheilt, cabeça de
cabral. . . cabeça de cheik, cabeça de
cabral» A mãe fallen-lhe, mas elle
não a conheceu.

_- Allahl Allah! exclamou a mãe
cheia de desespero, que terrivel nasci.,
gol Meu filho eudoideceul

Fontoura.

da nos-
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AEN'I'I

ESEJA-SE uma pessoa intelli-

  

EX'I'RACTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRIIJHA DE AYER-Para purifi-

mr o oangnedimparo corpo, e cura radi-

cal das escroplinlas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

--O remedio mais seguro que lia para cu-

ra da tosse,bronchite,astlima e tnbereulos

pulmonares.

O_ REMEDIO DE AYER CONTRA

SEZOES-Febres intermitentes e biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER-

Impede que o cabello se torne branco e

 

restaura ao cabello grisallio- a sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ticamindicados são altamente concentrados de

gente em todas as localidades, maneira que Bahem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

para agente. Dá~se boa recompen- PILULAS CATHARTICAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

sa sem se prejudicar qualquer ou- inteiramente vegetal.

tra occupação ou residencra pre-

sentes.

Direcção: E. C. Benedikt y C.“

Glasgow (Inglaterra).

TRICYGÍÉ_ '

ENDE-SE um solido e leve o quasi

nevo, por preço rasoavel. Carta a

Manuel Pereira da Cruz, rua de José

Estevam, Aveiro.

VENDE-SE
M balseiro, bom e bem feito, pa-

U ra fazer vinho, que deita 8 a 10

pi pas.

 

centro de meza o duas l'ructeiras,

tudo de jaspe, proprios para casa

de jantar.

Dirigir a José da Silva Sereno

-Anadiin 7 g _

BOTE

ENDE-SE um muito veleiro, de ex-

V eellente construcção e optimamente

aparelhado. Quem o pretender dirija-

se a Manuel Pereira da Cruz, rua de

Joá Estevam, Aveiro.

SAL
JOSE EDUARDO DE CAS-

TRO, vende na sua marinha ex-

cellente sal velho a 10:500 réis ca-

da moio.

    

AVEIRO

ntonio Baptista Lobo, leccionis-

ta ofiicialmente habilitado, avi-

sa os srs. estudantes de que vai abrir

aulas de mathematica, historia e

geograpliia e da 2.“ parte do curso

de sciencias naturaes. podendo tam-

bem ensinar t'rancez e inglez. Tu-

do, segundo o plano da nova refor-

ma da instrucçao publica.

Pode ser procurado em sua ca-

sa das 10 da manhã. ás 4 horas da

tarde.

Pode egualmente leccionar es-

cripturaçào e contabilidade com-

mercial, por partidas Simples e do-

bradas.

NIIJIIANÇA lili EStlltll'TtIltltI

do sr. Dr. Joao Carlos Freire

Themudo Rangel, no Porto,

mudou-se para a rua de S. Joao

Novo, ii.° 9.

GlIANlIll DEl'tISthI iiii izii'riis

LM

SANTAREM

MILCAR V1RISSIMO,com casa

de commissão d'azeites, na rua

de S."Nicolau n.” 69, om Santarem,

tem um grande deposito do gene-

ro, do mais especial, e de diltereii-

tes procedencias. Fornece qualquer

quantidade, não interior a casco,

pelos preços do mercado. Os srs.

negocmntes d'este genero, pedem

dirigir-se-lhe pessoalmente, ou por

carta, e a qualquer pedido satisfa-

rá promptainente.

M, OÃÊÊULAS MOLLES '

lili'.

OLEO DE FIGAINIS DE BACALHAU

AltlllAGA a LANE

Lane, Arriaga a sabendo o preço elevado por

que se encontram no connncrcio as (Japsulas inollos

de oleo de Figalln ilc Bacalhau dc marca estrangei-

ra, resolveram apresentar ao publico producto simi-

lar, por picços iicccssivcis a todas as bolsas. Uma

caixa ue origem estrancirra conteudo 2"¡ capsulas dc

3 gr. cada, c vendida pelo preço de 600 reis. Ashes-

sas caixzs contendo o mesmo numero de capsulas

tambem de 3 gr., custam apenas 300 réis. _

Modo de Usme-Salvoindicaçáo medica espe-

a usar de 3 a 6 por dia, molhando-as cm aguacd

antes do tomar, pararíitriililar degluliaçato.

;preparado na

Pliarinacia Ban-al

  

l-IEIIPES, EMPIGENS, DAC'I'JlO, HAItNAS, E

QUAEBOUEH OUTRAS AFFEUÇUES CUTANEAS

caiam-sc com o uso d'estc uuguento.

Trinta aiinos de boni exito, são os atlcslados

mais valiosos que podemos apresentar para provar a

sua ellicacia.

..,M,
_›_-_-(*)=__.

Xarope Peitor-al

(Conama E TOLU)

Empregado com boni resultado nas 'rossss s

estas, BRONCIIITES, LAIIYNGITES, ASTlIMA, roses con-

NOULSA, PNECMONIA, TISICA, etc., ele.

PHARMAOIA BARRAL

126, Rua Aurea, 128

LISBOA

GRANDES VIVEIROS

DE

Vinhas Americanas

Plantas proprias para todos os terrenoa

e todas as regiões

DE BACELLOS, BARBADOS

s ENXERTOS

Í) I'.

.IMD DA CRUZ & FERREIRA

Oliveira do Bairro -~ BUSTOS

telecçi'io iorfeita ein estacas, va-

b ras, barhados e enxertos, garan-

tindo a authonticidade das varieda-

des dos seus viveiros.

Reeebem encommendas de to-

da a parte do paiz, para serem ga.

tisl'eitas em devido tempo e á von-

tade do comprador, encarregando.

se do seu bom acondicionamento.

PREÇOS SEM COMPETENCIA

Recommenda-se especialmente os bons

e bem desenvolvidos barbados de

Riparia Gloria de Mont'pellier;

Riparia Grande Glalra;

Riparia Gigante Tomentosa;

Riparia Grossa Vide Negra;

Rupestriz FortWortb;

Rupestriz Monticola;

Rupestris Gansin.

_-_u_

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IEYEIS, para desintectar casas e atrinas,tambem é excel-

lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

e curar feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacias e drogarias.

_Preço 240 réis.

 

VERMIFUGO DE B. L. FAI-INESTOCK

E' o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de

que o remedio talhe, offercce-se para restituir o dinheiro. caso o doente tenha

Tambem se vende um bom“) ombrigas e tenha seguido as instrucções, e o remedio não tenha dado resultado

SABONETES DE (i LYCEHINA

MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

Anuncia. n pollo

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARATOS

Vendem-se nas principaes pharmacias e drogarias.

Os representantes James Cassels à: 0.“. rua do Mousinho

da Silveira, 85, 1.°-PORTO.

_.__- ..,

GHANDESOARMAZENSlili MODAS a

SOUSA BRAGA
24- PRAÇA DE CARLOS ALBERTO -' 50

BOLETO

Acaba de receber de Paris todo o sortido de novidade para a estação

de ve 'ão

Sedas de todas as qualidades para vestidos o guarnições.

Tecidos do lã e córtes para vestidos, alta pliantasia.

Grande novidade em tecidos d'algodão para vestidos.

Grande novidade om tecidos lisos para vestidos.

O mais completo sortimonto de confecções em renda. de soda e em pannos para

senhora, ultimos modelos dos principaes ateliers de Paris.

DIELANG [É

Tecido de lã moitissimo superior, em divesas côres, a 55000 réis o córte de v s

tido com 7 metros.

Sotim, novidade da estação, côres variadas e liiidissiinas, a 55500 réis o córte

de vestido.

(Estes tecidos são rcoommendavois pela sua superioridade e pela muita novidade

que oti'ereccm).

Beijo o diagonal de lã de todas as côros, a 4,3000 réis o córte de vostidoñ.

Voilos de lã estampados da mais tina qualidade, a 450 réis o metro. l

Grande sortiniento o grande variedade de tecidos em côres claras.

Lindíssimo. collecção de inarquesinhas, verdadeira n0vidade.
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“SHANGHA-
ANTONIO JOSE ALVES

RUA DO VISCONDE DA LUZ

OOIMBJZRA

  

Unico depos1to das acreditadas macliinas MEMORIA para alfaia-

te, sapateiro o costureira.

Vendas a prestações do 500 réis somanaos o a prompto pagamento com grandes

descontos.

Estas bom conhecidas machines teem obtido o melhor acolhimento do publico em

geral, pela perfeição, solidez e boa execução no trabalho.

São incontostavelmente as melhores até hoje conhecidas.

Peças soltas para todas as machines do costura e concertos das mesmas

VELOCIPEDES

y Depos1te de bi-cycletas Clement, .Diana o outros auctores, as quaos so vundoms

prestações e a prompto pagamento com grandes descontos.

INSTRUMENTOS MUSICOS

_Piauos, instrumentos para philarmonicas o orcliostras, guitarras, violões, viola.

bandolins, liarmonius, flautas, tlautins, tambores, etc., tudo mais barato do que em

Lisboa e Porto.

lampanhias electricas, promptas a colloear.

Grandossortimento do_oeulos, lunetas e binoeulos, por preços limitados_

Accessorios para machinas, velocipodes, instrumentos, etc.

Cordas para reboco, Viola, guitarra, violão_ e bandoliin.

. Os preços da nossa casa são, em tudo, mais limitados do quo em Lisboa o Porto-

porisso pedimos ao publico que não compre em parte alguma sem primeiro ao certifica¡-

do que oft'ereccmos.

_ _Todos os pedidos podem ser feitos :t nossa casa em Coimbra, ondo serao satisfeitos

imniediataineuto.

Completo sortimento em oculos c lunotas, a preços sem competencia, o eoneertam-

so os mesmos.
1 . ' . . .

_ Concertani-se machines do costuia do todos os auctorcs com perfeição, restituindm

s eu importancia quando se Justilique nao hqucui boas.

  

   

o_ ASTHMA E GATA“ HO .

~ Esplc nessa-'rsrsr
ou :Pós NEÚRALGiASOS

' Todas I'hnrinsclus. 2 f. u Caixa. - Venda em grosso: 20, rue Saint-Lauro. Pull

EXJGIR a “assinatura aqui' axar-udp em cada Cigarro.

MEDALM DE OURO. - FORA OONG'D'RSO

.lllllllllllllllt llllllDllltllS "

PRACA a FILHOS
P012'E(A)

ONSTRUEM motores hydraulicos, coberturas metallicas, prensas

pa 'a vinho e azeite, bombas e estanca-rios, portões e grades, li-

nhas d'eixos e polias, columnas e tubos de ferro, guindastes e guin-

chos, motores para vento, reparações em macliinismos e outras obras.

n“,

MANTEIGA NMllllNMi
FABRICA

Ii .H

PRAIA 1)'ANCO RA

ltMl'ltEZA

CANNAS AFFONSO 8( C.“

 

MARCA REG l STA DA

Grande eXplcraçiío do productos do la-

ctieinios. Manteiga do purissiino leito, fabri-

cada pelos mais modernos processos.

N. B.›-Eeta manteiga entra no increa-

do para combater a ruinosa o perigosa con-

correncia das margarinas estrangeiras, e dos

productos mal fabricados no paiz, vendendo-

se por um preço altamente vantajoso para

o publico.

Garantia esernpulosa no fabrico, e na pu-

reza do producto, eis o ideal d'csta empresa.

Pode-se aos nossos consumidores que se

aeautelloni com as imitações das marcas,

d'outras oinprozas.

Deposito cm Lisboa na Calçada do Mar-

quez d'Abrantcs, b', a venda nos Grandes

Armazens do Chiado c cui varias iiicrcoarias.

No Porto, ltua das Flores, 124, o nas princi-

paes mercearias, confeitarias o lojas do cha.

Em Aveiro no estabelecimento do sr.

Domingos Pereira Guimarães, rua de José

Estevam.

Todos os pedidos devem ser dirigidos a

(Juninas Añbnso Jc C.“

PRAIA IJ'ANCORA

NEÀGÍLAIIEN'I'II GElttli '7

INSTRUCÇÃO .SECUNDARIA

O ~)
uu

 

ONTENDO o decreto n.” 2 de do

dezembro do 1804, tabollas ii 1 o :3

dc oudenados dos roitores, professores o ein-

pregados dos lycous cciitracs o nacionaes e

respectivos vencimentos e emolumentos das

secretarias dos lyeeus e todas as ori'atas pu›

blieadas na folha ollicial.

.lã-aço 100 réis

Pedidos a J. C. dos Santos, rua da

Atalaia, 109, Lisboa. Para as províncias

remottose enviando o sou importe.

Descontos vantajosos aos revendedores.

A' compra do 20 exemplares para cima,

maior desconto.

m INVENÇÃO

N'I'ONIO Mendes Diniz Frago-

so Belem, participa aos seus

numerosos l'reguezes que chegaram

ao seu estabelecimento os seguin-

tes artigos: _

Manteiga ingleza, 1.“ qualidade.

Chá Hyson, 1.“ qualidade.

Peixe sortido, em latas.

Champagne, cognac, genebra e

vinhos do Porto da antiga e acredi-

tada casa Ayres & Filhos.

Bacalhau Noruega. -

Grande e variado sortido de

amendôas e outros artigos adequa-

dos á presente epoca.

Preços sem competencia.

LAneu DA PRA ÇA

CEIA

AS HEItNTÃÊ
(anormais

As pessoas all'cctadas d'osta terrivel en-

' formulado, vivem n'uni perigo constante se

não usarem uni apparolho-l'unda perfeita-

' monte apropriado para as rupturas do que

padcecni. [Juju inunda. iinprupria

da ruptura dc quo su sall'ra, faz com que

esta se desenvolva o so torno iiiuinn ruptura

cscrotal o até mesmo opiplosii, o que ocea-

siona atrozos soil'riincntos e its vozes u morto.

Se quorcis livrar-Vos d'ossc incommodo

o perigo, seja qual fôr o estado do vossas

hornias (rupturas),dil'ígi-VOS com

todas. u. (continuo-a. á. casa es-

pecialista cm :ipparcllios ortliopodieos e fun-

das, de Uauiillo Martins do Araujo, o qual,

com verdadeiro c profundo conhecimento

d'esscs males, vos fara e applicni'á. fendas

do sua especialidade, que cus-ans

ll. :unicos o prescrvarão a outros do

perigo em que vivem.

Não contundí l" esta.

(31151¡ (30111 Olltil'ã'l- Está¡ é

3.¡ segunda, ao cimo da rua do D.

Pedro, 141, proximo a Uancollu Velha; leia-

so na tabolutu o nome de

CAMILLU MARTINAS IJ'ARIIUJO

Ljorto

i urina E iuis l'l'ul'l'ICA lNlltNt'ttI

Todos são capazes de produzir

photograp/cias magni/L'cus com u camara

photographtcu liodiuen

Esta camara, é a mais perfeita o pratica

que existe. Todos os ontendedores que a

teem Visto e trabalhado com ella, dizem

unanimemente que é uma verdadeira mara-

vilha. 'I'cm previlcgio em todos cs paizes do

mundo. Far. a photographia quadrada, ro-

doada, ou de qualquer fórum dill'ercnto.

Uontéui uma gelatina quo pode tomar

22) photographius sem abrir a camara.

As pliotograpbias, perleitamonte nítidas

e claras, podem-so augmentar até 15 e 20

centimetros. E' optimamente construida e

acabada com muito gosto, sendo a parte

principal do aluminio, e muito ligeira. I'ódo

conduzir-se dentro d'um bolso. U seu traba-

lho é tão sensível que, com as instrucções

illustradas que acompanham cada apparelho,

qualquer oreunça pódo pi'iucipiai' o terminar

completamente toda a photographia.

'I'udo que so tem a lazer e apertar um

botão, o a photographia esta tirada.

Como garantia das cxcollcntcs qualida-

des o condições da machine. KOIMNE'I',

promottemoa restituir a importancia do rc-

cibo e a despeza do transporte de ida e vol-

ta, so o apparolho não dei' o mais satisfa-

ctorio resultado.

PREÇO 5:000 REIS

Reinette-se para todos os paizos, franco

do porte o livro de direitos, contra o recibo

d'aquolla importancia. O melhor meio da

remessa da importancia. é om vales do cor-

reio, carta registada ou oiii ordem sobre

bancos.

Dirigir a E. C. Bonedilit C.cia

27 Ani. Glasgom, Inglaterra.

Desojam-so agentes em todas as localida-

des. A maior recompensa.

_- Novioanu Li'r'thuAiua

ORVAÍTIADAS
(versos)

por Adolpho LJOi-tella

. Edição de José Bislus-llua (larrcll, 73-75-

Lisboa. A venda ein todos as liriarias.

 

Preço 500 réis

 

CONTRA A 'FOSSE

Auctorz'saclu pela Inspontoria Geral

da orte do Rio de Jürltü'iTU

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado poloConsolho do sau-

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acha-so a venda. em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

p0sito geral na Pliariiiar-.ia-Franco da Filhos,

em Beloin.()s frascos devem conter o retra-

to e firma do auctor, o o nonio oiii peque-

nos círculos ainarcllos, marca quo esta dc-

positada cm coiil'oriiiidado da loi do 4 do

junho do 1353.

Deposito eni Avoiro-Pharmacia o Dro-

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

iiiuluis t' tit'iiniiis' hit"”"i'iroii

;L ¡Fabi-íon de ¡Fundi-

ção do ()ui'o, tem ú venda,

construidas nas suas ollicinas:

Uni'a inachiiia de vapor com

condensadúr system-a RIDER, com

valvula d'exipansúo variavel pelo

regulador, para a força de 32 c; ~

vallos ell'ectivns, e

Uma inacliina de vapor loco-

movel semi-lixa, horisnntal. syste-

ma PAN'I'IN da l'orça util de tt ca-

vallos.

Mais uma caldeira lim'isontal,

ein boni uso, systema PANTIN,

da força de 8 cavallos.

De constrUcçao estrangeira, ven-

do uma mar-,hino e caldeira verti-
. . .'“t ' _ ' '. v ,. ..

caes. em boni liso, da lorça de t) 1533: lllelllLUU “esta. 01mm. em (iiIIerenlos
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i 12. 1 S. IJ IMZ Ri( ).

leste lfl'lllrll"L:l.lll,U ostzilielerimento, ínziiiguraih) em OllilllJI'UtlB

disciplinas, "165 alumnos,

amamos' o uma caldeira vamo/.Lu. obtendo todos exacllontos classilicnçües nos seus exames.

de eonducta movel. da forçado 5

cavallos, tambem em boni uso;

Que tudo vende por preços con-

vidativos, ou a dinheiro a vista, ou

a prasos.

Porto, 7 de outubro de 1895. 7_

   

     

    

  

    

¡ins-sam¡ que querem i

l um PUHGATIVO de

DPÍHI-'Ira qualidade, agra-

_- ¡luva! «Ie tomar. que não exige

_AA rugu'nnn especial algum nem

umdi'flr-:içñn nto uma nnn hnbr'tos

r.- riccupnç'ôus. trazem nan das

AFAMADAS

ULAS PURGATIVAS A

    
  

 

        
#vga-NUA.,
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do Doutor

5jaEHAUT_
do Parlz,

  

  

    

¡cautelar-se com

todo culdud n.

“"LIViLus UTEIS

  

Codigo administrativo (1895), 240 réis,

Contencioso Aduaneiro (doc. do 27 de setem-

bro de 1804), :300; Codigo dos Propricta-

rios, 200; Codigo do Processo Commercial;

200; Elucidario dos Juizes do Paz, :300; E-

lucidario dos Parochos (compilação do leis

referentes ao clero paroehianto, do I de ja-

neiro do 1860 a 31 de junho do 1894 e na

integra, os decretos sobre aposentação, ete.),

400; Guia dos Regedoros e Juntas do Paro-

eliia, 240; Lei do Solto, 100; Legislação Va-

ria (retcronto ao exercicio do podei'judioial),

publicada dosdo 1500-1805 (julho), o Sync-

pso da Legislação da mesma indolo desde

1835) a 1559, iilJU; Procurado¡- du (Jouu'i- dc :250 gramnias. dito \'vprlal granulado, ililo frasco dc 2330 gl'ainiinia- CONFEITOS

buinte Industrial (collecção do modulos de

requerimentos), 200,- Rcforma Eloitural,160;

Reforma da Instrneção l'rimarin e Secunda- ral-m_ ara-maio .lg 30,13_

ria, 100; Regulamentos: da. Contribuição ln- LAS Blaud. Iilanral'd. Want-t. dit ash! \'Yallrt

dustrial, 200; da Contribuição do Registo,

200; das Execuções Fiscaos Administrati-

vas, 200; dos Vinhos o Azeites (com reper-

O Collegin de S. Bento osli'i situado n'nni dos lugares mais hygicnicos

e api'uzíveis da cidade do Porto. l) edificio rui que está. installado, é de molde

a satisfazer por completo, sendo (lc notar que, por muitos annos, esteve ii'clle

installada a casa dc saude do medico Ferreira.

Recebcm-so aliniinos lllttrll'IHH, semi internos e externos.

Ensinam-sotodns :is disciplinas do Curso Complementar dos Lyccus,

sendo o ensino regulado srgnrdo o plano da ultima. reforma de instrucçi'io se-

cundaria. Além das disciplinas que constituem o Curso Complementar dos

Lyceus, ensina-su pynimisticn, musica, dança, conversação francesa, e inglesa,

bem como tudo o mais que exige a moderna educação.

. O corpo docente é o mais cscrupulosamentc escalliidm'qucr sob o ponto

de Vista moral, quer sob o ¡nmto dc Vista littcraric. Envia-sc o regulamento

a quem o requisitar no escriptorio do estabelenicnto ao

Director,

I'Sento José das. Costa.

“tiram*rittitiitutnií ni ttttttttts “'-

ALMEIUA NAVARRO

Iisz DA lhàLNIA, 256

LISBOA

STA casa continua como smnprc a construir trens do todos os systcmas o com as mais

modernas invonçoos ri-lcrontns a esta industria. Tem actualmente para vender coupés,

caleehes, landaus, lauda nctets, brocolis, ¡'iliaetriii-tylbiiry, phacton-breack, etc. Apesar

do Já. serem conhecidas as iiiagnilicas construcçõos quo aqui se fazem, todos os carros são

garantidos para maior segurança dos ex.“l'* compradores.

FABRICA DE respostas lllllMlCUS

PHARMACEUTCOS
RUA 2.4 DE JULHO. 582,-1'JISB()A

A. DA CUNHA 8( ASTOS

NUESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos reconimendar

ao publico:

ALGODAO livilrophilu lmríc'li liil'imsl'i'irri Il'lo ao (l'r'isru dr 100 'l"llIlll"l*§l '
H __ . ,..... .. . . '. ,.,iilof,'. i,

sabeilado. com sublimmln. I'ÚIII lli_\'nml.--ISIIILIAN'I'INl<I.--t!i\llV¡\l.) \'i'çiitnl lar.:nlo,(¡nl5, iliifiinfiii'iiiiiolili: iii??

do :ilncs broinelo doí __ r ..3, _ ,v : |. .' ,, u .
- '

cunphma. rliloii tu til. ILIIH, lilliiillml, . llllJlIIiii'I( ruhchas, eigolinn 0 l-laizlalo dc ferro, sulphalo dc qu¡-
i_i_in_o 0,2--1-1Mlllm_'u\0 dl' Ill"“ 'h' “titulos die haralhau com ln'posplio spli¡toa-«Graugda dc semen-multa_-
turnos di: Saude, i. du- l*r:ml\.¡-l.l1AXl?l,(|$ :inlimnnin li rruriunsos, ai'seniato dc mitimonio :'II'SL'IIÍHIO .do

arseinrilu do trvrliiniua, _ui'anulos slrnplirmtus.-YllltÍGAUUII d'lÊSIiizti'ck.--I'ILU-_
' ¡i'alcadas.-I';\B'l'llillAS rom iriu ' .. ': ' '

Inulcziis com tampa de incial. i'm caixas til' *li llramms; de :intiprrinu 0.233, dd biibiidãoiigiondgcgãdiiozl: tdiÉ
nirlmnalu .e iam-:num dr ln-railmiialo r sai-rliai'ina, dc chloran de pi'ilasszi, dc chlornln de potass'¡ e lidi'a't ›l
rarrfm i. ,i»|i.l, ih: cervzíu i- .Nillril, il.- L'JII'H'tU u Implilal, du rascara sagrada: (hi coca de coca e Iiola do .(3th
raiul. de .lítlilpil L'UlllllOSlll, dc iuvnlhul, de suhlmiado cornos-ivo, de If.“ll'VÍIÚ (l'. lhellucioiaixa), de chocdlate

 

s

 

uma), 100; Tabclla dos Emolumentos o Ss- saniouma, do inUCülulll com santoaina u calunnelanos. ItlllllltAllltO granulado (l. Mcntel). ltllUM E QITINA

larins Jiidiciacs, 200.

Pedidos, acompanhados da respectiva iin-

portanciii, :i Eiiipreza Editora, Biblia/teca ,MU

Popular de Legislação, rua da Atalaya,

183, 1.° - Lisboa.

 

SAIIIINE'I'E lNSEtl'I'llllllil DE Sillll'illll

° (Vi .. .-
, pulgas, pirrlaWi'pis, uma», nnmpii

lA tos, baratas, li'açus c lui'uugas. ltstr

sabonete c inlieiraincnh: ¡nullisnsim tanto aos homens

como :iinmars donn-slicos. 'l'auihem c u :icclu de lu-

.vip honras ..lo lui-inato li“;ll'l' u :.tullcl, ililo em caixa. du It! frascos. SINAPISMOS caixa dc it) e do l00(10,11, “,.prmmusc u ¡inim- «lu ll“:liI'lHdtII' sun ;iugniualn ilo preço conforme a i¡uantidadeL-SlLULITZ gra:
nulaiio lala., dito em ll'uacus dc :.-JU Rl'llllllullá, loruiulo llhantmud. VELOU'I'INE branca ou rosa, caixas ino-

iülll I'ZH'.

Eslo- prrparinlos recmnincinlam-sc pulos bons resultados OlIilIiÚS, baratcza c. descontos.
Os ;innunciautcs ni'io lciuln u Innnor duvida da i nulidade d'clls ru l' i ' ' '

taisr nara a RUA :Ni lil-J JULHO, 2182. LISISUA. l L i L l “um Mnosuas a quem as rem“

    

SELLOS DE CORREIO
Antigos; o actunes; de preferencia. de Por-

das as casas, pois nao mancha a cama nu roupa como (3113111 e (11152¡ (Ênloniug, desejo 001nl)¡-n,l.os e 1)“"-

os pús que IIUJU estao :i vcmlcr, c alúm il'isw mio os

III-'INEM apenas us alurilúa; o que mio arunlccc com u

sabonete, que Illltltlllllblillllilllcállllulltt',U dura dois nic- tl'O; I)0P (àXQIlll)lO-185;3 D_ Dial-i3., 100 ..é

zcs a um anne. I'rcço IUU icis; prlu coricio Ill) reis 1,0!” exonlp

BALSAMO DE SANTO ANTONIO

Milagroso remedio que [nie :i andar um paraly-

tico em tl dias. Este hills-amu ll'lll li-ito :mporlanlissi-

mas curas, pois serve para curar dores rnuuualicas,

nervosas, asiaticas e ddres de cabeça, o pautadas.

Preço de frasco b'UU reis; pelo correio ii.“jU l'uls.

CIIA MEDICINAL DE SAMPAIO

(Jura todos os padrcnnenlos do rcutrc c L-.sloma

go, tIÚl'US do colica, c ili'sli'inçao dos vermes, e lacili-

la a digcslilii. I'm-go (lu IIZIL'UIU com ”il-'J gianimas 200

reis, c com fil) granimas 'iUU reis.

REBUÇADOS AN'I'l-.b'ljBltIS

Para combater suzõics, quailaus, c ll.“l'l_':ll|$. e to-

das as lcbrcs. l'rcço dc cama .300 Iúis; pelo coii'cio

Ô'JU reis.

Grandes descontos _para revender

Toda :i corrcspomlriu'ia di'vc si-r dirigida :io seu

inventor, .loi'io do (Jarinu Silva tlasqucn'o dc Saiu

paiu.lliia dos Cavalli-ires, .'50 c :SLi-Lisboa.

go preços !mais elevados do que qualquer ou-

is, novo.

11“', Original, com_ gonunu, png-o l'éíg

OTTO MANGOLD-FRANCFURT A31
_ IlETTIN LLEMANHA
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PÓS DE KEATING ÉÍÊXÊXÊJOS
POS DE KEATING ' 'PRAÇAS

MOSCAS

FORMIGAS

BSOIQUTAMENTE z'noú'cnsz'vospam os animacs domesticos, são ínl'al.

liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas difl'erentes ph; .
_ ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo U'

mundo? numerosas imitações apparecem á venda e que são inef-

ñcazes. EXIJU. o publico que as latas tenham a assignatura do inventor

Thomas Keating, _e emer hadas em papel verde. Agencia e 'venda só por

grosso, rua das banqueiros, 1 1-1, 1.° aqzdai'-Lt'sboa; venda por grosso na

Pliarmacia Barral em Lisboa e em todas as principaes pliarmacias e
CENTltu uulliiltlttllit l'ittutlll'imlte drogarias do reino-

R. MARTINS DE CARVALHO

43-RUA DA SOPIIIA-dõ

Coimbra.

maior o mais variado sortido em Vc-

O locipodos para alugar o vender. As ine-

lhoros iiiacbinas do mundo para Familia, Al-

faiate, Sapateiro o Oorrioiro e bom assim as

celobros maehinas oscilantcs o para fazer

meia, e estas as mais completas. As vendas

d'cste artigo fazem-so a prestações de :300

réis somanaes. Pianos dos melhores auetores,

para alugar e vender. Carros para passeio

do croanças. Objectos electricos. Oculos e

lunotas. Relogios para. sala e despertadores.

Concertain-so machines, velocípedes, oculos

e lunetas, instrumentos musicos, etc., etc.

Responsabilidade por tudo o quo saliir d'esta

casa. Vendas a prestações ou a prompto pa-

gamento com vantajosos descontos.

Enearrcga-se da venda do instrumentos

pelo catalogo o preços da fabrica.

esaims'osoísõnaícsí

FAZEM-SE NITIDUS lt PERFEITUS

PREÇOS MOBICOS

na \'olla do correio o para cela cidade com 5

horas dc demora. (Zum esta lnrruladr. qualquer

pessoa que tenha de rir ao I'oilo, ainda mesmo que

lculia de rollar no proprio dia, pode levar coinsth

qualquer carimbo que deseje. Encomnicmlas da pro-

vmcia não se cxcculain sem priÍ-vio pagamento ou

responsavel n'csla cidade. Nao sc mandam amostras

sem que mandem SU reis ein srllus

FERREIRINIIA, & ILHOS

ENCOMMENDAS para as províncias, salislazom-sc

130-Rua de Passos'Maizael-132

Porto

:Pós de Keating.

Pós de Iii-eating.

Pós de Iíenting.

CENTRO CUMMERCIAL thiíiiCiPiíiiiCõ

proprietario (Neste Centro, tem o prazer de communiear aos distin-
vcloçipcdistas de Portugal, quo acaba de tomar a representa--

çao da Buzà'clele llssleigli, a que mais premiOs tem obtido no
.mundo. Esta lticyclcte, e d'uina coiistrucção elegante e solid-a

reunindo os mais recentes aperte¡çoamentos ate hoje conhecidos. E' ve:
loz, suave, e d'uma elegancia admiravol. '

I'ambem ha um deposito enorme ein bicyclotes d'alurruer 'is ines
*lrraiirliorast' "'l-' e - ' ^ D' “iqt'
a ug. 1( .., me, ou meses, nitendo senti-actos especiaesem quaes-
quer dos casos. 'V

Depos1to de machines de costura para familias, all'aiates,

o correeiros. Deposdo de pianos dos melhores auctores,

vender. Artigos electrieos, oculos o lunetas.
' ' . . . ' . ' . . .r , ', ., _ -;Iodos os ai tigos d este Centro, .saoívcndidos a prestaçoes ou a prom-

pto pagamento, á vontade dos dignos lreguezes, devendo os contractos
dos pianos serem hqmdados em 36 mozes, bicycletes em 18 inezes, ma-
r'. 7 \fi-"c. › ~ -.-. a.. . . ~ .climas a 000 icis .teinanares. Os contiactos n'este Centro sao feitos com :i
maior lizura e sem juro de capital.

sapateiros

para alugar e,

43 - :Rua da Sophia. - - 5
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